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Conquistaram
O Abono
TEXTO NA 10a. Pág.

OS VERDADEIROS ;
AUTORES
DO PLANO

|| LUCAS 
LOPES

!» Comentário econô- J >
mico na 4» Página) I
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Durante io»
io o dia de
sábado e par-
te de domin»
go, em con»

tacto com seus correligionários, amigos e admiradores,
velhos companheiros de suas tantas jornadas de lutas,
entre trabalhadores, jovens e mulheres, pessoas de*
todas as camadas sociais e credos ideológicos, Prestes
foi alvo de expressivas manifestações de amizade e
da confiança que nele depositam todos quantos, em
nosso país, apoiam as posições e os objetivos pelos
quais lutam os comunistas, ombro a ombro com todos
os patriotas e democratas. A foto fixa um flagrante
feüoSia residência de Prestes, no momento em que,
ao lado de sua filha, entre as irmãs, sobrinhos e ve»

lhos amigos de sua família, o grande líder popular
e dirigente comunista aguardava a chegada da comis*
são de marítimos, portuários, trabalhadores da Resis-
tência e estivadores. Na 12* pag. reportagem completa
das festas e homenagens que assinalaram nesta capi-
to/ a passagem da data natalícia de Prestes* _, ¦
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IÜB«: DOIS
ÜDI1ERRUBAM BfcHSTI

ANOS DE LUTfl A VISITA DE MIKOYAN
AOS ESIAJMÍS UNIDOS

'•& A sangrenta ditadura não resistiu à luta d
«fc Os imperialistas norte-amtrtcanes tudo ffize
$- di pevts da América Latina saúdam a vit

Depois de mais de vinte anos de opressão, sob
orna das mais cruentas e corruptas ditaduras de que
oe tem notícia, a. nação cubana em armas conquista
o direito a. democracia. Esse é, sem dúvida, o melhor
presente de Ano Novo? que os 6 milhões de cubanos
poderiam, dar a si mesmos, e a toda a América Latina,
«mie se vê assim reforçada e estimulada em sua luta
vitoriosa, contra o,/ imperialismo e seus agentes.

Ainda as ruas de Havana
estão fumegantes, do íôgo
ájv revolta popular; ainda
não terminou, em Havana,
Clenfuegos, Santiago e ou-
trás cidades cubanas, a ca*
ça aos policiais da ditadura,
Instrumentos da lenta e cruel

o povo cubano
ram para manter o tirana ao poder
ória da insurreição cabaaa

torturai que privou aquele

nobre povo de alguns de
seus melhores filhoB. Mas, a
vitória das fôrças populares
pede desde já ser cantada.
A "Junta: Militar!', que o im*
perialismo- ianque instalou
no poder, depois de conven*
cer-se de que Batista não
mais era. capaz de defender

seus interesses, nao. resistiu
sequer três dias; à pressão: ir*
resistivel do movimento vfc
torioso da revolto O gováiv
no de Manuel' Urrutia é a
nova legalidade.. Cuba inicia
uma nova etapa de sua vida
nadonal, ao lado das: nações
irm.ls do. Continente.

Recentemente*, unt jornalisi
ta parisiense; de? "Ee: Monde",
escrevendo, dft Havana, des*
cobriu, entre: surpreso e: irô?
nico, que> "nada. ê mais; in*
fantil: db: que: o: esquema
cubano'1 Derfatoj explica: êle;
toda a, economia* cubana rar
pousa- na culturai do açúcar,,
e quase: tõdai * cultura, do

Na foto. o dr. Manuel Urrutia (à esquerda), presidente provisório
relações; públicas, durante uma conferência, rrealizada na: cidade

\ FATOS & OATáSji
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1.26 de julho de 195S\ Fidel
Castro, chefiando um grupo
de combatentes, tenta apode-
rar-se: dòt fórtim; militar de
Moncada,. na. província de
Ordentej Süa tentativa fra-
cassa, êlé é preso e tortura*
do, e a maior parte de seus
companheiros é sumàriamen-
te fuzilada pela polícia de:
Batista* Mas: o- ato fica co-
mo bandeira de libertação
quando, alguns anos mais
tarde, emigrado para os Es-
tados Unidos, é fundado a*
"Movimento 26. de. Julho!',
com o objetivo: dfc derrubar
a ditadura em* Cuba.,

2-2 de dezembro de 1956.
Â frente de uma centena ãe
companheiros, Eidèl Castro
desembarca em Playa Colo-
rada; o grupo vence um com-
bate com o exército "legal"
e refugia-se nas: montanhas,
de: Sier.rai Maestra,, consti*
tuindo-se- no núcleo básico da
rebelião, que: depois; se esten-
deria; a: todo o país.

tfWi ãe setembro de 1957.
Insurreição dá* guamição? mi-
litar de GlenfuegoSi Prema-
tura- aindai a: insurreição* não:
logra; estendèr-se a- todo o
exército, como era seu. obje-
tívo, mas; permanece como, si»
nal: dõ que 05 dias dè Batis-
tá' estavam contados;

fflSl de abril de 195S.> Instl-
tüição do "Salário da Liber-
dàdé1': Cada- operário e cada
camponês passaria a contri*
buir com; um dia de seus mi-
seráveis salários para a ma-
nutenção do exército rebelde.
Apesar do regime policial e
corrupto, e apesar da mísé-
ria. a medida tem o mais
comnleto êxito, e mais de
90% do proletariado de

Cuba contribui desde então
regularmente para a vitória
da rebelião.

5-S~ de, novembro, ãe: 1958.
Completo fracasso das "elei-
ções"*' com que Batista*, aber-
tamente apoiado pelo- govêr*
no norte-americano, tentou
passar por cima da rebelião.
Q próprio Batista- reconhe-
ceu que 60% do eleitorado
seguiu; a palavra-de-ordem
rebelde, que pedia o "boico-
te" das urnas; mas, cifras
mais próximas da realidade
indicaram; que apenas 25%
dos eleitores compareceram
âc votaçãb; "elegendo" Rivero
Aguero, como Presidente de
Cuba. Estava demonstrado
que todo o país apoiava o
movimento rebelde.

6-28 de novembro de 1958.
Constituição da Frente Ope*
rária Nacional Unida, con-
gragando. comunistas;, mem?
bros dò; "Movimento 28 de;
Julho"' e; operários- sem par*5
tido no> apoio ativo> £ rebe-
llão; Com essa medida^ os co*
munistas: eu b amos; que já
atuavam, individualmente na
rebelião, apoiando os; partida-
rios de> Fidel: Castro; ajudara
a imprimir-uma; fôrma, orga*
nizada a toda ação: operária
na: revolta; armada.

7-1 de janeiro de 1959.
Bat'sta foge^ para a Repúbli-
ca Dominicanai deixando era.
seu lugar uma: "Junta" mili-
tar fabricada pelo Embaixa-
dõr ianque Earl Smith.

8*5 de, janeiro de 1959'.
Manuel Urrutia.. chefe do go-
vêrno rebelde, instala-se no
Palácio Presidencial de Ha-
vana. Consolidou-se a vitória
da rebelião popular, com o
desaparecimento dos últimos
remanescentes da ditadura.

— inclusive;, com o sr Foster
Dulles: erguendo blindes &
saúde do ditador, na Embai-
xada- de Cuba em Washing-
ton, e com ai imprensa ian-
«que recomendando,, sem sub*
terffigios,, a intervenção mi*
litar contra ¦ rebelião; Ba-
tistaiera consideradbpor Wa-
shington c:o:raio: o "homem
fbrteM' de; Cuba;. Só mesmo,
«quando, nos; últimos dias. se
deram' conta; de: que; aa colhei-
tat dte açúcar, sobretudo na
província dè; Iiaa- Vlllas;, es?
taria* completamente perdida
se> nfib; tivesse fira & guerra
civil; obí imperialistas; tenta-
rami uma' manobra de conr
dliação; Retiraram o apoio a.
Bàtistav e tentaram impor a
"Junta?" provisória de govêr-
no« . «Mas, era; tarde de mais; Os
606 mil desempregados cuba-
nos; os» milhões de agricul-
tores; que o regime colonial
apenas; permite trabalhar
dois- meses no ano — duran-
te a. colheita de- açúcar. — e
que vivem ria mais negra e"
sórdida1 miséria, a- quase-una*
nimidade dos seis milhões de
cubanos tinha cerrado filei-
ras: atrás das colunas: vitorio-
sas de Fidel Castro, exigin-
db. um verdadeiro Ano Novo
para- Cuba. Uma greve ge-
ral seguida com rigor, em
todo o país; foi mais uma
vez a arma decisiva da vitó-
ria popular, e os membros
da "Junta", ou fugiram do
país; ao encalço de Batista)
on foram, presos.

Não- se pode naturalmente,
fazer' previsões exatas sobre
o. comportamento futuro de
Urrutia e Fidel Castro, na
nova; Cubai O futuro da re-
volução cubana; dependerá,
em grande; parte, do vigor
com- quej as; fôrças populà-
res,, que- levaram Fidel Cas*-
tto: ao poder; mantiverem
sua. pressão: e- vigilância pa-
rax que: não; sejam abandona*
dos: os- objetivos- de- liberta-
ção-inscritos na bandeira do
"Movimento 26 de Julho".

JíMisWChiHd

de Cuba;, e. seu assessor de
de Santiago^ de Cuba..

açúcar cubanoiestá em; mãos
ianques», e: dèstina-se ao- com
sumo- iriternov dos Estados
Unidos. Fárai ilustrar o es*
quema, êle? conta que, há
pouco tempo; uma compa?
nhia francêsav quia instalar
em Cuba um moinho dè-tri*
go. Dessa forma» o trigo, norr
te-americano; passaria se ser:
importado em. grão, e! não.
mais em farinha, para.Cuba..
Foi o que:bastou, porém;..pa*
ra que o: Departamento, de:
Estado enviasse úm "recado''
ao govêmo; cubano: se. o moí*
nho francês; fosse: instalado;.
haveria, "cortes" nas impor*- Q Partido Socialista^ Popular;, que: reúne os co-
taç«5es de açúcar. O projeto;. munistas de: Güba, desenvolveu; heróica. Inta antes da
evidentemente; foi arquiva, 

^jfoj^jg^^ \[.
Somadas todas: elas; as? gaçaò com. ela. 
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repressão} sotí» av capai, db antico-

companhias norteramericav munismo- ditado: por" Washington;. encaimiGOU-se espe-
nas têm soo milhões; d&dfr- cimente; contrai o: Partidb: e: seus? müitantes.lares investidos; nai cultura*.

em Sí^porêSto remeS ®^ P°rém» fòi «WB M ^^iair ai classe ope-
ram 60Ò milhões dè dólãre» ráiáà?. cubana, e^ o? seu; EàrtidÓ! dte seuiiüsto; combate,
de lucros;, parai & "metrópo** ^palavra, de? ordem lançada, emi Dezembro, dè? 1955
le". Não éf*segredo para..nih*. —«üniãb e? luta. de; classe» — permitiüi am trabalha-

dores do açúcar organizar uma* greve vitoriosa,- que
terminou por anular as rebaixas salariais decretadas
por Batista.

mÍ& lsita de Aní,stase
Miltoyon aos Esffi?Unidos está reporei
do como um dos mUhauspiciosos acontec
monto* Internacional
que assinalam a promiasora- entrada^ de 1959,; Oai passo.v do primoiro-vice

presidente: do; Conselho dè Ministro. ,1 , União Soviética
no principal país; «ioJcampoJcaBitalistíUu.stão sendo acom-
punhados, com viva. atençüo;e?indisfarsável. simpatia por
todos os; povos;, que: antes; de.> tudo sabem bem avalim-

,0 que siglüfiiJa'. a iniciatlvaidessav viagem eas conseqüòn.
cias que: poderái trazer- no> sentido:, do encaminhamento
da. solução: do; mais; angustiantes der^ todos os problemas
da> humanidade: o. probiemav da\ pjaz;

Ok< despachos^ ãas- agência»-teibgráficas> deixam en-
trever que: osiprimeirog; dias; de? atividade; aliás intensa 1
de Mikoyan: era. Washington serviramt para criar uni
ambiente1 de- otimismo'. Nas; duas; entrevistas •— ambas
demoradas- — com Foster- Dullèsj, assuntos: de impor-
tância decisiva- foram- examinados;, como ai situação de
Berlim, o; problema do; desarmamento) e> as; questões li-

l gadas« à intensifiiKn^io dò intercâmbio) comercial entre
I os; dbis países; Falando pela televisão:, ao povo ameri-
I cano; Mikoyan manifestou a* convicção de; que as con-
l versações; iniciadas hão dè: serviirpara reduzir-a tensão
l da. guerra, fria; melhoi*ando, a& perspectivas^ dè paz. «Vè.
¦1 remos; o. resultado» — teria, afirmado o dirigente sovié-
tico)—acrescentando: «Haverá'paz no mundaj»

As; informações; revelam também que: Mikoyan não
se tem limitado; apenas- a* entrevistas com' autoridades'!
governamentais- norte-americianas. EsifoEçaise em am-
pliar ao. máximo seu contato^ com personalidades e or-
ganizações representativas dos mais diversos setores'da
vida do paíy. Tendo estado; durante dois meses nos Ès-
tados Unidos: há 22 anos, mostra-seMnteressado, segundo
afirmou aos repórteres, em ver as, alterações ocorridas
durante? esse, periodo, em recolher novas: impressões.
Além dissOj procura «ver .velhos/, amigos: e conquistar
novos». '' [ ','_ 
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" 
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i Nõ próximo- dia;' 19,'; ò primeírorviceíp.rfisidèrite '-do
Conselhos dè. Ministros da-* URSS1 deverá ^er recebido por
Eisenhower. Desse encontro e das; conversais unais
devem surgir os resultados imediatosidai viagem de Mi-
koyan aos Estados; Unidos. Quaisquer: que:" sejam, entre-
tanto, êsses: resultados, duas: conclusões^ já se apresen-
tam claras desde agora-, A. primeira- é> a; de quo mais
uma vez se confirma* concretamente; ai orientação fim-
damentar da política externa dfe União: Soviética no sen-
tido da paz e da- coexistência^ pacificai entre os países de
regime social diferente. Nenhum" obstáculo é conside-
radò intransnonível- quando: se; tem- erm vista alcançar
esse fim. O" esforço, desenvolvido-a= respeito pelo go-
vêrno; da URSS se-encaminhai, em* tpdòs?osí sentidos pos-
síveis, concretizando-se. em" iniciativas; como çssa das
«férias» de Mikoyan; que^-se- afastam-, dòss processos con-
siderados tradicionais- na diplomacia-. A\ segunda conclu-
sfo éa de- que- o: caminhos certo, para ai conquista da paz,
está. numa- po3ítica;. dè; negociações- e? dfe entendimentos,
que' parta- dài n«3cessidãdè: e? do) interesse? de serem en-
contradas soluções? positivas? e? nãbv dfe uma política de

• posições de? força*., dè? pressão) e? im,posição,- de agrava-
mento da guerra-friáj, como" adèfèndidâipelo sr. Foster

^Dulles. Por isso:-mesmo,\a-visitai dè?MUtoyan, antes ain-" 
da de alcançados? os? resultados fiiraisj, que» os povos es-
peram^correspondem;.aos seus desejosidè1 um ma:or ali-
vio: da tensão internacional; vemísendo)acompanhada com
vivo interesse- e calorosa simpatia.

wx

guêm maisí, em Cuba;, que: a
salvação do país estará na
diversificação do mercado- ex*
portador; de; maneira? a- reti*
rar o; país> dèssai dependência
total enr relação; ao: ihmeria*
lismo. SÕ: a intensificação* da-
cultura? db? tabaco; db: racau,.
do? café; e: outros: produtos
exportáveis;, ao ladb>db apro*
veitamento «?: industrialização-
de: suas; ricas; reservas; mine-
rais; libertará; o^ pais: dá de-
pendência diosí monopólios
ianques:-

Vê-se logo, entretanto, que:
os; interesses- imperialistas,
que procurara em Cuba? um
açúcar batato1 para. o consu-
midof ianque, e ura mercado
comprador para, suas expor-
tações industriais e^ mesmo,
de horticultura; se^ opõem1
com todas as suas fôrças a
tais projetos de desenvolvi-
mento econômico em Cuba.
Por Isso, eles sustentaram
enquanto-puderam, e aberta-
mente o regime de Batista

Em agosto de 1957, uma
grevei geral" paralisou duran*
te.' vários dias inúmeras cida-
des do paíSi.

Era novembro de? 1958; it*
der«3s do. agrupamento operáv
rio do movimento "26 de Ju*
lho"; áo- P:S:P:, e operários
sem partido constituíram- a
FRENTE OPERARIA NA-
CIONAL. UNIDA e lançaram
um manifesto assinado pelos
lídrres operários; no qual,
após- exporem, os objetivos
que norteariam toda a ação
dá F.O.N.U., fundamental*-
mente "por uma solução de
paz e democracia para Cuba,
mediante o estabelecimento
de um governo democrático,
capaz de satisfazer a nossa
classe e ao povo em geral",
lançaram um ardente apelo

aos trabalhadores cubanos;
exortando os a que se unis-
sem com toda a urgência e
constituíssem comitês de uni*
dade em todos os locais de
trabalho, dè apoiòv ao progra?ma da. Frente Operária, 11-
gando as- ações, reivindicató*
rias à luta. das fôrças rebel-
des, a fim dè assestar o gol*
pe definitivo i e arrazadbr na
tirania, que: ensangüentava o
país, e libertar a pátria.

O Partido Socialista Popu-
lar jamais deixou de preço-nisar uma; política' dè ampla
união para a derrubada de
Batista. ¦ í :

No dia 11 de dezembro do
ano passado, o ^Comitê Na-
cional do Partido tornou pú-blico o seguinte programa:— Expulsão do poder de

Batista edè-sua camarilha!,
Formação de um gover*

no provisório realmente de-
mocrático, apoiado nas fôi-
ças insurretas e no movimen'
to revolucionário e democra«
tico em todo o povo;

Restabelecimento do*
direitos democráticos, liberta
ção dos presos políticos, ga*
rantias a todas as ideologia»
é tendências políticas;

ÍH Plena e ampla democrá-
cia sindical; reorganização
do movimento sindical a oa«
se da participação de todo»
os trabalhadores, sem inter
ferência do Estado;

-- Encarceramento de toj
dos os responsáveis pelas
atrocidades praticadas pe«
ditadura1;,- .. .

Restauração das foiça»
armadas; dife Repúbhca era
bases democráticas e popui*
res* I

Eleições: democrática* 1

W$wÊÊmÊÊÈÊÈ& #:' -¦
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O 
lançamento com êxito pela
União Soviética do primeiro

nlancta artificial criado pelo homem
despertou no mundo inteiro a mais
orofunda emoção. Nenhuma outra
conquista do gênio humano pode se
equiparar a esse feito sensacional:
nela primeira vez um engenho pro-
duzido pelo homem escapa à atração
terrestre © desvenda os segredos» até
então inviohtdos, do espaço cósmico.
Não pode haver mais dúvida de que
nos encontramos no limiar de uma
nova era, quando também os plane-
tas estarão ao nosso alcance.

&SSE extraordinário triunfo da ei-
Ei ência fêz com que se voltassem,
mais uma vez, para a URSS e os
sábios soviéticos, a admiração e o
respeito de toda a humanidade. Ca-
be, com efeito, ao grande país doso-
cialismo uma primazia que constitui
legítimo e indiscutível motivo de or-
gulho. A União Soviética, que havia
abalado o mundo ao lançar os «sput-
niks», reafirma e consolida a sua po-
sição na vanguarda da ciência um-
versai. Não é apenas a opinião publi-
ca que o reconhece e proclama. Em
suas mensagens aos cientistas da
URSS, o presidente Eisenhower e, o
primeiro ministro inglês Mac Millan
congratulam-se efusivamente com o
povo soviético pelo triunfal lança-
mento do «Lunik».

É 
constrangedor verificar-se, em
instantes como esse, a situação

humilhante e vergonhosa a que é le-
vado o nosso país em face da comu-
nidade mundial. O foguete cósmico
soviético gira em torno do Sol, a
milhões de quilômetros da terra,
anuncia-se o início da era cósmica
e das viagem interplanetárias, mas
para o governo do Brasil é como se
nada ocorresse de novo. Chega a ser
de um ridículo inconcebível: o Bra-
sil não reconhece oficialmente a exis-
tência da União Soviética, precisa-
mente aquele país que está abrindo
para toda a humanidade os lumino-
sos caminhos do futuro. E quando
os povos e governos de países como
a Inglaterra e os Estados Unidos
saúdam os grandiosos feitos da ei-
ência soviética, o que vemos é pre-
valecerem no seio do governo brasi-

leiro, em relação à URSS, os pre-
conceitos e as picuinhas forjados [>or
D. Jaime Câmara ou o coronel Da-
nilo Nunes.

SEMELHANTE 
orientação obs-

curantista nada tem a ver com
os sentimentos e os desejos do nos-
so povo. O imediato reconhecimento
da União Soviética e demais países
socialistas é, já há muito, uma exi-
gência de toda a nação — dos seus
trabalhadores, dos seus intelectuais,
da sua juventude, dos seus indus-
triais e comerciantes. Os que ainda
ousam se levantar contra essa aspi-
ração são vozes isoladas, que so en-
contram ressonância nos setores
mais retrógrados e antinacionais do
governo. Não é admissível que con-
tinui por mais tempo essa situação
O ridículo a que estamos sendo
arrastados perante as nações civili-
zadas passa já a constituir uma ver-
dadeira afronta ao povo brsileiro --
aos seus interesses, aos seus senti-
mentos patrióticos e à sua própria
inteligência.

Osr. 
Juscelino Kubitschek pro-

cura sempre justificar e defen-
der a sua política exterior alegando
que o Brasil está integrado na cha-
mada civilização ocidental. Mas, m-
tegrado ao lado de quem? De pai-
ses como os Estados Unidos e a In-
glaterra que, sendo os líderes do
mundo capitalista, mantêm relações
com a URSS e se rejubilam pelos
seus êxitos, ou de países como a Es-
panha de Franco, Portugal de Sa-
lazar, ou o Paraguai de Stroessner,
ditaduras sanguinárias que., movidas
pelo ódio à democracia, à paz e a
cultura, desconhecem a existência
das nações socialistas?

obstinação do governo brasiléi-
~ ... ro em não restabelecer reliçÕès
normais com a URSS já não a-eirla
apenas contra os nossos interesses
econômicos e a causa da coexisiên-
cia pacífica. É, além do mais, uma
atitude de tamanho obscurantismo
que coloca o Brasil numa posição de
vergonha e ridícula no concerto
mundial dos povos. Chegou, portan-
to, o momento de não ser possível
mais aos brasileiros tolerar essa hu-
milhante situação.

ODIOSA E DESUMANA ATITUDE DO

GOVERNO NA QUESTÃO DO ABONO
. ... _„«.,„ „„l.„ ,. rrwltrln lhes se

ga a ser odiosa e dob"m^:nb? °,.m 
cntc lhe 6 concedido,

necessita de ?^V^f 0 s£áSo lo* Trabalhadores é
se a necessidade ^^elevar^saiarw 

u<* m
reconhecida pelo próprio Sovê-jo, uaves oa __
caráter excepcional dos níveis do 

f^&S^tórqüíco8,admltir-se que mo o milhão ^Mf^10^ baixa re-
cuja imensa maioria recebe, exatamen* * mi 

%ejam con*

gelamento.
Não procede, de forma ai-

guma, o argumento de que as
autarquias, a Rede Ferrovia"
lia Federal e a União nao
dispõem de recursos para ia-
•/er face âs despesas decor-
rentes do abono. As autar-
quias previdenciárias, por
e»smplof apresentam deít-
cits principalmente Por^ue.^
União lhes deve mais de w
bilhões de cruzeiros. Estão
ao alcance do governo os
meios necessários a que se-
iam obtidos os recursos que
o aumento de despesa venha

O CANTO
DA SEREIA

Grande scnsaçfio política lo-

grou n Emenda Ferrari. Com
surpresa para seu próprio par-
tido, o ardoroso líder resolveu
iniciar uma campanha de sal-
vacao nacional reduzindo pro-
ventos de inativos civis e mlU-
tares.

O sr. Ferrari, em sua decla-
ração de guerra aos marechais
do pijama, guerra, cujas sobras
atingiriam também os sargen-
tos, marítimos, ferroviário» e
portuários, adotou palavras-de-
ordem de morallsmo bastante as-
semelhadas as fórmulas do vo-
cabularlo demagógico dos udé-
nistas.

A atitude do sr. Ferrari foi
recebida entre aplausos e cantos
do sereia, em certos setores rea-
clonários. Chegou a ser anuncia-
di, cm letra de fôrma um «pró-
xSmo c-icontro ideológico» do li-
d >r do MB com Lacerda. La-
corda, cm discurso, «não rega-
toou cncòmíos à iniciativa do
sr. Ferrari», observou um jor-
nal.

Ergueu-se ao mesmo tempo,
uma onda de protestos contra
a emenda do representante rio-

grándensè pela massa de pessoas
atingidas, em sua quase totali-
dade pertencentes a categoria
dos Barnabés.

Quanto tempo levará o autor
da emenda pára compreender
que so está sendo elogiado pelo
Inimigo é porque deve ter co-
metido um erro político?

a exigir. Cabe ao governo
utilizar-se desses meios. Pa-
ra outros diversos fins, alias,
tem sabido o sr. Juscelino
Kubitschek encontrar o ca-
minho capaz de lhe fornecer
os milhões de que tem ne-
cessitado. E também P^ra 6s
se aspecto do problema solu*
ções já foram indicadas pelo
funcionalismo e pelos dirl-
gentes operários. O inadmis-
sível é que quinhentas mil
famílias de trabalhadores-
brasileiros sejam mantidas
em situação de excepcional
injustiça; obrigadas a supor-
tar ainda mais duramente as
conseqüências da carestia da
vida.

Os marítimos, portuários,
ferroviários e previdencianos
estão firmemente dispostos
a conrjuistar o abono de ..
30%. Seu espirito de luta e
sua decisão de recorrer à

oreve, caso a medida lhes se-
ia negada, tôm sido sobeja-
mente demonstrados, nao so
na grandiosa assembléia que
lotou completamente ns de*
pendências do IAPM, no Dis*
trito Federal, como nas repc*
tidas concentrações na ca-
mara dos Deputados. E nao
há dúvida do que sua luta
merece a solidariedade e o
apoio de todos os trabalha*
dores e mesmo do conjunto
da população. _

O Vaticano
e o Itamaratl

Depois de não ter sido con-
vidados pela Secretaria de.
Estado do Vaticano, para o
brija-mão dc fim de ano, os
embaixadores dos "governos
livres" da Polônia e da Utuã-
nia não tiveram renovadas
suas credenciais como repre-
sentântes diplomáticos junto
à Santa Sé. Em outras pa-
lavras: não mais existem pa-
ra o Vaticano aqueles go-
vemos". •;.•.: ...

A última Lista Dvplomatir
ca ão llamaratí continua a
mencionar uma representa-
não diplomática da Lituânia,
ignorando o fato de que na
quase vinte anos a Lituãnut
far parte da União Soviética,
como uma das suas republv
cas federadas. .

Isto não é apenas ridículo.

*

r> DonsmPNTB MAO TSE-TUNG VISITA AS ÁREAS

RURAISf™ ILfiementí o Presidenta Mao T~£ngj£

Em Hopei visitou os DuOntos de An 
^J J ^fona tltn

foto entre técnicos agrônomos, Mao 1 se-j ung v
algodoal no Distrito dc Ankuo.

^^^^^^A/v/vvvyyWWWN/^'^V>/VVVV*«'

PAULO MOTTÂ LM*

a ááffa sesão legislativa extraordinária, da terceira le-

gMatarMnsSÍ1o Palácio Tiradentes ,, nessa ocas.ac, o

senador Apolônio Sales, presidindo o ato, que nao leve

*™&£T$Xta SS&W. entre «ma convoca-

Cão Si voltava a trabalhar o Congresso.

Jem; como o fazia, por exemplo o sr. N;eu Ramos.

pais ímmm s£ Bmk?% s
A titulo c,e explicação o^ Apolônio Sales o= aue

: a convocação se fazia «de *gg^9g ^s críticas e as inte*
i lei,. E acrescentou^

pretações menos ^J^ggMK hesito cm declarar que
niões extraordinárias do Cong eso¦ 

£?• f ao polo
é um bem estejamos, nós. leg slanoi.. en t0£J nao

¦fies do mandato-popular»^ . é

.10, 10/1/1959

É claro que o funcionamento do Legislativo brasileiro,

rffiíss ntüffffiaskTSS
SSP desculpas ao povo brnsUeiro. na 4^ade de
picc-ariu. ik, * 

neí0 fato de estar dirigindo a ms-

vessamos uma hora d»Jgg2 a competência dos

por si só, não deveria leva-lo a cometer ™W™os í}1 
^

S paS S/acscÃnJae todo o de todos...

JÃ rio periodo #&Z»*m}ft±é&&&
vivendo reuniu-se, a duias Pe"^V^recer sobre a Emenda
dentes, a comissão ^f^gfi^lSho^dé Estado,

ggffiSSanqt^osr'presTdêntSCdae 
Republica. Esses senho-

VOZ OPERÁRIA

deputados que o sr. Capanema: ;oÜIfY 0 gupleri-

SelTsr8 WentS BraÍ%TtJresffio no Oatete ainda

torimum e iabá que saboreou, de pijama e cnvnelos eintie

SalfcÍ^^«SIÍSÍlÍ
colhia ao Hospital dos Servidores, atacad° £fnf, 5ncVo° de Mis-

Esses senhores, além de. retrato 
^» 

d^ 
e a

tória do Brasil do curso primário, terão 
^°* ]ta.

voto No momento em que um^cesso jw^mora^^ 
-,

va a Câmara durante a votação do abono aps sei^
blicos, iníciava:se a tramitação da^Bmenda con
cria no Monroe o quadro «trajume.ario c^s 

completos.
pétuos, sem mandato e com direito a vencimei
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QUE SEU PAGO

SENTADOS E PENSIONISTAS
ALBERTO CARMO

Impüssivd iniofjiimr-Kf* que o governo Ft-dera! cuvteeBe aoLegislativo uma proposta dc abono aos ncruidorci. civis c militaresda União, condicionando o pagamento aos servidores autárquicosiposentados c pauionlstoi; às condições financeirer. da<; respetivasInstituições.
Nunca se acreditou que isto pudesse acontecer, pois a maioracSodo salário mínimo e o abono de 30% resultaram do aumento docusto de vida e nõo de um simples ato dt» liberalidade c prodigali-dado do governo, que quis proporcionar a dctcrmiundns carmonasde trabalhadores um melhor nível de vida. Em nenhum caso serelacionou essas concessões à situação econômico-financeira das em-presas ou entidades atingidas. Portanto, não é. de maneira alguma,justo que se queira estabelecer essa relação nos casos das autar-¦guias.

A situação do govêrno fe-d«:ul do ponto de vista eco-nómico-jEmanceiro nao é -me-
lhor (pelo (Contrário, »é pior)•tío que a das Autarquias.

Acenas essa situação nãoapar-ece no Balanço ds.
ríni5°' ,qx,e nfto ooloca noPassivo, (como aeonteoe coraas Instituições «de .Seguro So*«ai, a reserva repregentati»
va do vsdm atual <dtos -com*
ptfomissos assumidos, não«endo por lsto comparáveis
o» %aüanges respsctSh-us.

iNo BaShraço -da União .não
são computados es 40 Jbflhftes-de crtrwnros « »os r^pectivos

Om-os, devidos pela .Címao às•Instituições de Seguro -SociaL
A miâor parte da atuaçãotirHcil por que passam -as an-tarquias é devido à «ção ne-

gativa de ingentes com a
qual nada têm .a ver og -fun-
eionários e muito menos osaposentados e pensionistas.Além das irregularidades ve»

riíicadas em algumas dessas
instituições, não foram to-
madas as providências quehá muitos anos og técnicos,
em sucessivos pornunciamen-tos, ttêm reclamado e sugeri-
do.

IPor outro lado, apesar da
situação difícil em que já se
encontram as Airtargtrías, io-
ram feitas miíhaiss de no»vas nomeações, com nm an*
mento considerável de despe-
sa, sem que .houvesse a me*nor Jastífjrcativa adirrinírtra*
tiva ou técnica.

Também além da gigantes*ca dívida da União, que Jáultrapassa à casa dos qraa*renta fâlhões de cruzeiros, a
Ano

1854
.1955
1956
1957

Associados

J.*34,5-i2
1.513,922
1.481.475
1.300.884

divida dos empregadores pa
ra cora a previdência social
ultrapassa os vinte bilhõet
de cruzeiros.

A aplicação dessas impor-
tâncias a um juro legal de
5% ao ano, permitiria as ins-
tituições de previdência so-
ciai aumentarem não de 30%
os vencimentos de seus fun*
cionários e as mensalidades
dos aposentados e penslonls»tas, mas de 100%, podendo
ainda melhorar de muito oa
seus serviço» parn com o«
associados.

O número de associados
inscritos no Instituto dos In*
dustriários, por exemplo, em
que pese o grande surto in*
dustrial por qne xem passan-do o Brasil nestes últimos
anos, vem diminuliido de ano
para ano, mostrando clara-
mente a fabulosa importàn»
cia que vem sendo sonegada
à esse Instituto.

Podemos ver pelo mensá*
rio estatístico desse Instituto,
que o número de associados
vem de 1954 a !»57, num de-crescendo alarmante. São és*ses os números registrados
nesse período:

Empregadores

¦S7.477
59.03»
57.220
MJ&2

fè-ae pelos dadoc acima
quo apesar das novas ÍObrlcaJ
instalada» recentemente no
Brasil, o nenhuma delas ô
automatizada, o numero dc
empresas indusüiaifi caiu ea»
quase 6.000 de 19R5 para ..
1057, e o número dc aimocla-
dos caiu de 1.634.S42 para ,,
3.300.884, em menos de 4
anos, isto é, 334 mil asaocia-
dos a menos. Patente, bem
patente a sonegação por par-
te dos empregadores, que se-
guem o exemplo do Governo
Federal, com grandes e gra-
vissimos prejuízos para a
previdência social.

E, finalmente, apesar das
nomeações inde\*idas, a des-
pesa do pessoal da prevldên-
cia social nunca atingiu a..
9% do realizado, lsto é, do dl-
nheiro que foi realmente re»
colhido aos seus eofines, E co-
mo a parte a realizai", rela»
tiva à divida da Ünlâo e dos
Empregadores é -gigantesca,
pode-se ver claramente qne a
situação da previdência so-
dal é grave devido a essa
sonegação.

Assim, não pode o govêr-
no fazer cortesia com o cha-
péu alheio. Se o abono tem
que ser concedido, e diga-se,
ainda é insuficiente, terá queser a todos, printípahnente
porque a União é qne é de-
vedora das autarquias « não
as autarquias devedoras da
União. Se a União pagar seu
débito, como poderá pagar o
abono a seus funcionários?

Não se pode protelar pormais tempo a concessão dês-
ses insignificantes 30% a to-
dos indi^intamente, «ervido-
res da União, das autarquias,
apc*sentados e pensionistas.Não há nenimma razão piau-sivel para qae e pagamentonão seja feito e já, a partirde V> de janeiro.

I EXPlflíllS BANCOS HU
Com êste «r-%0 fweímâfimaB apenas fornecer ai-#uriE dados ssdface os bancos mroeiirGs.
m üm ã& secai© passado (1.889), «fceodeado àsexigências :do ci^eimenfco MduKtrial, jF-mrpa «m 3wzde Itaa »t> Banco de Xtoêmo Heal. Amtes da primeiraguerra mimâiai XM1) mm*m o Banco Hipotecárioe Agrícola, Jágado ao captai eiitropeu e à indústriaaçucareira Em %oca de maior «xpansão comercialUZd), fundasse o Banco Comércio * indústria, vincula-do ao setor sidemr^co e t-extii e .associado tambémao capital europeu -que assumiu o controle da CiaSiderarpca Belgo Mineira. Em Ê925 inaugurai oBanco da Lavoura, hoje poderoso instituto de crédito

M»n:niúíHn
QUANDO 

o sr. Lucas Lopes apresentou, em outubro pas-sado, ,o seu Plano de Estabilização Monetária houveem alguns círculos, a impressão de tque se tratava-de tra-balho original, fruto da imaginação nativa Calorosos elo*gios foram dirigidos .ao ;ministro, à sua «competente» eauioeae economistas, <e, «an .especial, está claro, ,ao -Br. Roberto«-ampos, tido e havido como mentor espiritual do ministro
iV -imprensa patriótica, entretanto, não se deixou enganar¦7* e denunciou msentido anfinacional do Plano o seu obje-tivo de :proteger :os interesses do .capital norte-americanoem nosso país.
CiS pocém, que, »na irrança, pouco depois, o «eneral Dewmm Gaulle anuncia -e põe imediatamente -em prática — por*que para isto já item ipodêres — um série de medidas -detxtraordmaraa .semelhança com .aquelas preconizadas pelo
^lano .do sr. Lucas X.opes: desvalorização âo franeo paraincrementar as exportações, liberalismo cambial, aumento dempostos indiretos, abolição das subvenções estatais que sus-tentam os preços de certos artigos .de consumo popular edos serviços públicos, cortes no orçamento à custa do fun-cionalismo, sobretudo à custa doB inativos, congelamento desalários, com a proibição do salário móvel, etc Todo êste
programa de «austeridade», que agravará os sacrifícios dasmassas, em nome da «estabilização», da futura prosperida-de» da França...

QUASE 
ao mesmo tempo, com .a diferença de dias apenas,

o presidente ílrondizi anunciava e punha em vigor aed.ção argentina da «estabilização monetária». A sua se-melhança com <o Plano brasileiro é ainda maior, dado éclaro a maior analogia entre -as condições dos dois paísessul-americanos. A reforma cambial, tão ambicionada pelosentreguistas nativos, já se encontra em vigor na Argentina,
com o estabelecimento 'da taxa única « da completa libera-
ção do câmbio, «o »que resulta em desvalorização do peso. O
objetivo é o mesmo proclamado pelo ministro Lucas Lopes:
todas as vantagens para a exportação a preços chamados
«competitivos», ou Crja, a preços baixos. Os argentinos co»
merão menos cajraty mas esta será vendida a preços mais
baixos no mercíüj externo e garantirá as divisas para sjs
PÁGINA 4 «k? —¦

-Bson COSTA
(Para VOZ OPMIÃRIA)

com 260 agências em todo o país e doze bilhões decruzeiros de depósitos. Em 1934, foi criado o BancoMineiro do Café, transformado depois em Banco Mi-neiro da Produção. O Banco Nacional de Minas Ge-nu_ (Magalhães Pinto) é dos mais novos (1944); emrápida ascensão atingiu êste ano a elevada soma denove tòhoes de cruzeiros em depósitos, com apenas018 milhões de capital e reservas.
Hoje, a rede bancária mi- 500 agências em Éndna n* tp«n?ra em crescente expansão tados^nTuanS 

'2" 
£j&pais, -conta com tCONCLUI NA PÁG. 11)

DO PLANrUJCATIoiiF
americanos vão fazer vultosas inversões no país SizMio
etnnemaadnr^lnne' ° preside?te Frondi^ segue à risca oesquema do Plano, que o govêrno brasileiro teve o «urivi-leg;o» de apresentar em primeira mão P
jyjAS 

será que De Gaulle e Frondizi plagiaram Kubitschek?
do Brasi?qUG' 

m&1S Um& VGZ' ° miUld° Se curvou diante
«|-RATA-SE, na verdade, de um segredo de poHchinelo. JK e
«itotSif 

"nn^S^ Fa-Zenda a!° podem ««bmar direitos
1SSS» ^ tantem- nao o podem fazer o ditador gaulês
tpntiS Pn °nm? 

?TimeiV0 m$mm<te de nossa irmã Ar-
I í\»OsiUentlC0s autores de tudo se encontram noFundo Monetário Internacional, que não move palha Senãopara^aphear a pabfeiea dos monopólios dos -Estados unidosA reforma francesa ioi previamente articulada mo Fundo e
inn° ^!-XS íe ^"Kâada receben a gaaantia piféüminar de '
íuu mimoes ãe úMaxes de bancos privados norte-americanos,inclusive rio Chase &ank, centro ifânanceiro -rio Grupo Ro-cktíeller Quanto à «eforma argentina, oonsmnada após aentrega do petróleo, foi garantida com o empréstimo de .329miüaoes de dólares, que -serão desembolsados pelo Fundo Mo*netano, Eximbank, bancos privados ianques e — o que é

A 

excepcional — pelo próprio Tesouro dos Estados 'Unidos!
I esta, pois, a que preço são concedidos os créditos norte-americanos. Ao preço da entrega de riqueza nacionale da submissão da política econômica a interesses aliení-genas Sc a decantada operação Pan-Americana fosse «bemsucedida», êste seria o seu «êxito»: aliviar a crise cambialtornando a economia brasileira ainda mais dependente eexplorada. *

|"| govêrno de JK .havia ob-cido eêrca de 200 milhões de
y* dólares nos Estados Unidos antes de lançar o piano deEstabdizaçao. Mas o governo precisa rie muito mais e aindaha pouco o sr. Lucas Lopes esteve nos States 4ie chapéu namão. A questão é que a situação no Brasil é diferente da-
quela que existe na França e tamhêm na] Argentina A '«es-
tabilização» foi inicialmente bombardeada pelo movimento demassas, obrigando o govêrno a diversos recuos <congelamen*to de preços, aumento de salários e vencimentos, etc.). MasJK e Lucas Lopes insistem em aplicar -o Plano do FundoMonetário Internacional Já conseguiram 03 aumentos deimpostos que pleiteavam. Estão apertando o crédito para aindustria. Marchas» para a reforma cambial. É precisoáetê-los.

_ sobre
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No gênero romanoe, o granèk, lonournonto de iúis
foi Gabrielu, Cravo e Canelu, do Jorya Amado, o t,ül(
livro do feUss romancista aicanç/ou emirordinário ft&iio
do público o de critica. Ê claro que o ôxito de venda
só por si não basta para caracterizar a ewoelônolall
terúria da obra; vias no caso presente, a opinião du
critica tem sAão unânime em raonhmer om Gabriel;)
Cravo e Canela um dos melhores romances de Jorge
Amado, e não /u/í« mesmo quem o aponte ootno o >/,<
lhor dc iodos.

Assim que apareceu o livro, alguns críticos e noli-
ciarislav literários, não se conienlondo oom opinar só-
bre os méritos próprios do romance, logo se ulvoro>í>.
ram em proclamar que Jorge Amado renegava os (ipW--
ocitos estéticos" do realismo social inta. e voUa.va à sua
antiga maneira. O preconceito anticomunista entrou
em cena, proporcionando a tais críticos .<? notiáarisiar,
a oportunidade de expenãer algumas opimiões swpos-
tamente "a-poWioas", a pretexto de o&ncepões fSodg-
pendentes" em matéria de arte e literatura. íí.csutki,
porém, que ditas opmiões "estéticas", ao condenarem
o realismo socialista o que pretendemi é principalmm-
te condenar o mundo «ocioJisío. São, aijmal., cpimiiõan
de inspiração .essencialmente pótítãoa — -e •macmnárw.
O oposto daquilo que se arrogam.

Penso, também eu, que SèffSfe Anuído em Ga-
briela, Cravo e Canela, voltou à boa maneira ãe Jubia-
bá, de Terras do Sem Im, -áe ;Sãxa Jorge das OQbeiw..
Mas essa 6 precisamente <a oonneta maneira, brasileiro.
de praticar o método do realismo sociaUstcij .com tomo
na observação de uma realidade social em, -desenvou,-
mento. Os Subterrâneos da lãberdade, ae é dbm utè
certo ponto malograda, nao «e -detie íf?»o a "ter mã& rea-
Uzada segundo o método ãa voaSmmo sociaüista, mete mm
a uma esquemáâica e portastto, incorreta aplicação Ms-
se método.

Fique entendido gue o que estou dizendo ãe -Ga-
briela, Cravo e Canela o coisa limMada ao romanic*.
Louvar., o Uvro não vígnWoa louvar o ittéor itempre <e
sempre. Não me agradam nada •al-giwm'-* das opiniões
e a -atitude por «ie sustentadas ém m 3 -de ntmu tacrn-
sião — agora, por exemplo,, <a propó^o do <gü$q ítas-
ternalc. Mas passemos aãkmte.

Outro importante romance do ano jei o de 3mci-
dho Jurandir — Três Casas e. Um Rio. 5vwo teve o pü-Ótico que mereoe, e a crença r© ttxabmi .apenas MsoreM-
mente, Não direi que seja -oímjo -excepcional, mas medi-
mente boa ela é, a méEhotr, «em .ãwmda^ âo amtor. F-ul-
tou-Jhe publicidade para as grandes (oeinãqgens.

Com Três Casas e Um Rio, firma-se o autor como
o grande romancista brasileiro ãa sua região a-mazôni-
ca, criando uma obra éíctioa üe import-ãmeia ignwll à .cie
José Lins do Rego, em melação ao NtarSesíte <mt à <(le
Jorge Amado, em relação ia Bahàa* Néln- tfioa/m mgis
trada, em, termos àe mmaMce, a ivida social Ma me
gião Marajó—Belém, em tôãa u/ma -et-a-n-a do .seu
desenvolvmnento %'isiõrieo. Wão é necessário mufào e-s-
forço para se perceber o <aMo ^significado de wrw >®bva
dessa envergadmjm mo conjunto da moderna tiàemafcw>:a
nacional.

Em Três Casas e Um Rio, o romancista explana o
seu mundo com olho ardente de artista e constrói a
sua história com mão de .artesão já experimentado mo
ofício, elaborando 'adequadamente o riqntòssimo mate-
rial que soube acumular nos alforges ée memáma. O
senso do equilíbrio no aproveitamento desse .material
e sua transposição romanesca realizada oom a neces-
sária dosagem dramática, — e com isto f qtte -se faz
um romance, — permitiram ao romancista _ manter
sem quebra, o nexo interior, o ritmo e a densidade da
narrativa. E aí reside o seu interesse imediato e o se-
grêão da sua provável permanência como obra ãe
arte.

Bá ainda no romance de Dalaídio Jurandir (serio
elemento que me parece essencial na sua realização:
aquele que nos vai revelando, passo a passo, a seore'
ta formação da consciência do menino Atfredo. Q me-
nino vive em cada página do livro a sua aventura de
descobrimento do mundo, com alternativas de medo,
de inquietação e de deslumbramento — justamente o
drama humano de formação da consciência. Drcuma,
convém salientar, -que nada tem de matafísico nem so-
br&natural, pois decortxe do reflexo ãa rediiãaãe mbje-
tiva na mente do menino. Processo nitidamente '/mate-
rialista.

OS RESULTADOS DÁS ELEIÇÕES
^COKIGLíISÃO ©À 3a. -PAGINA;)

**¦ VêZ Qf&URIA

Cordeiro de Farias, criaram
! sérias dificuldades à ativi-ia-

de pdhtiea, patriolaea e de-
mocráticados comunistas per-
nambucanos. Dezenas de 11-
deres populares foram obri-
gados a abandonar o Estado,
perseguidos pela reação. Qs
vínculos dos comunistas com
as massas organizadas se en-
fraqueceram assustadoramen-
te, apesar da confiança, da
admiração das massas pela
abnegação e firmeza dos co-
munistas na luta pela demo-
cracia, o progress0 e o bem*
estar de nosso povo.

A dispersão da atividade
-eleitoral foi um outro fator
de insucesso dos candidatos
indicados pelos comunistas.
Muitos ativistas trabalharam
abertamente a favor de ou-
tros candidatos, sob os mais
diversos pretextos. Uns, em
virtude de compromissos an-teriormente assumidos; ou-tais, porque alegavam tra-
tar-se também de candidatos

nackuiaustas e oposicionistas,

.Estas íctram, segando rpm
samos, as causas prmcipaâg

4e, na próxima legislatura-
não «ontarmos <com mm a*
presentante legítimo da cia»
se operária, pela primeira veãj
;desde 1946. Embora igue 4
íalta de legenda paíipria «
o artigo 58 da lei eleitoral qus
proibe aos camuaistas maiíl
destacados disputarem nas
urnas, cargos eletivos, sejam
as razões mais profundas dê*

se insucesso. J
O exame de todos os -aspes"

tos da recente campanha elefc
toral, tem grande ^ntilidadst
para a participação -dos ¦.com»*,
nistas na próxima campa3
nha municipal que já se vis*
lumbra. Os comunistas com*
títuem uma força político
ponderável, necessitam est*
dar as experiências positiva*
e negativas da última cara
panha para se transf ormareaj
numa força eleitoral podero
sa a serviço da democracia
do progresso, do desenvolvi
mento Ue Pernambuco a â§
Paz,
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m i^nüjft^im desrespeitar o decreto presidencial — Os trabalhadores decidem: co-

missão a *JK e assembléia permanente dos sindicatos

fwtmm mtmsm

Além *» hUiwtlcai m» «tão sofrendo quanto ao
i«A, cora «*• »ffi fi&-£SSSf<ââ 2mínimo oi trabalhadores brasileiros estão en
CSfindn a resistência de setôrea do patronato em inl- muda para, no tocante à
dentando a ^™"; ^^rtfa. V i£"gtaD O decreto vigência da medida, se aba*

tar o seu tpagamentota P^J*^™*" ZETZ te? de qualquer recurso à
•«idencia! estabelece que a medida entra em vigor a

de janeiro* Os empregadores, no entanto, desde o inl-
«assaram a invocar o artigo 116 da Consohdaçao

m Leis do 'Trabalho, aegundo o «uai o novo saiam
Emo somente entraria em vigor sessenta dias após
ísua publicação oi», isso não 'Otetontec Supremo
Irbunal já ter se manifestado era 1956 pela naoapb-
sação desse dispositivo da lei quando se trata da revi-
são em caráter excepcional.

Adós os Jornais haverem ro, os patrões, através das
lotíciado apelos do Ministro Confederações nacionais da
}^ Salhò aos empregado* Industria, Com é r c i o, dos
*1 no sentido de^ue nao Transportes Terrestres, Ru-
«Se^o^bstácnlos aoicum- ral Brasileira.«-da Federação
wimento do decreto quanto das Associações Comerciais
| vigência a partir de Janei- do Brasil, vieram a público

com uma declaração vasada pregadores que não paguem,
numa linguagem dúbia, na uma vez que nesses momen-
qual dizem'•admitir a contin* tos ninguém se julga com
gèncla da revlsio salarial de* •ipoasibilidades". Confirman
_-,.«... .1- «„..,» «~ t/u»nt/> ,An í\ Í1I1A riiwmos loPO aDC

CL
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MÉRia latina

Justiça".
A primeira vista parece

que os empregadores atende-
ram ao apelo, os jornais as-
sim passaram a anunciá-lo.
Mesmo o Ministro manifes*
tou-ise dizendo não -ter -pala-
vras para elogiar os patrões.

No entanto, os trabalhado-
res não podem estar satisfel-
tos, pois na mesma declara-
ção as referidas entidades re*
conhecem "&. cada empresa
a laouldade de pagar, desde
logo, a remnueração fixada,
se assim o permitirem as res-
pectivas possibilidades." O
que vale aconselhar aos em-

Cerca de oito mil jhomeias da Polícia
Militar, da Polícia Oivil e da Polícia Mu-
aicipal armados de metralhadoras, cas-
se-têtes e bomhas.de ;gás, ^espalharam^se
sela cidade, desde os «primeiros mitautos
do dia 5. O Rio despertou, nesse dia, -ço-

nota oficial, a «garantir o livre tráfego
dos. bondes e reprimir qualquer tentati-
va de perturbação da ordem pública».
Com empáiíàa, anunciava o coronel Da-
nilo Nunes estar a polícia em condições
de exercer uma «ação fulminante. em

io dia 5. O íK/10 oespercou, nesse tua, w- ae «acimu «*«« sfvrrn ---,-, .

mo se fosse teatro de *tma verdadeira qualquer pontoonde se man*Jestassem
fração de guerra. Rádio, teletipos, te- focos de agitação». Para esse fim,.oito
KS** taaSiissão .mil homens âa Polida-devaam manter-
toTtambta «büizafe. Md 4me se em estreita ligação «Ubjj*
come aparto destinam-se, -segundo Exército, da Mannha « -da. **<****

Eoder-seáa imagiaar que
toda essa demonstrasão de
üèrca tivesse por objetivo
assegurar .o congelamento ^de
preços qu-gara-j^ir ,à poj»ila-
ção o abastecimento de jgêne-
ros aos consumidores. O que
sedava, no entanto,,, era exa-
íamente o oposto: o '«plano
üo 'prevenção ída «oadem» Mi-
«ava garantir À l4gth o mo-
vo assalto «entra a bolsa dos
cariopas, Mo <£, «o aumento
yara 3 eriuseirqs £*as tadías
dos bondes. O imságo ;a üer
atacado ipelas toosíes sob to jco-
mando 4o íooranêl ©anilo era
p povo. Qs oito m# h®mem
(ia polícia « *»s »it«ata mil iio*
mens, anantidc-s ,-flflib reserva»,
do Exércitq, ida Marinha »e (da
aeronáutica lestayam a fss-
tos para (permitir-que a light
aumente às^suas >íemessas de
lucro para o -estrangeii-o, ;to-
mando um «ruzeirto a mads
<áh cada passagem.

sição que .os trabalhadores e
o Piovo .se dispuseram a
.apoiar -por ncorresponder aos
sfíus interesses. ¦'•' 

Mal .se iaicia »ó. ano, entre-
tanto, e ainda qs patrões rião
começaram <a, pagar o novo
salário.mínimo, já a corrida
dos preços assume pnopor-
côes impressionantes, alem
de .-se »v.eri£iear ©os anamazens
sá falta de numerosos .gene-
nos *em -vir!tude.<ãa eB,pacuia*
ção. ;£,..G<wno .se oaão ha«tas-
sbc, «êíste presente tde Ano-
Bom: ..o auioaei!^0 í)aa:a 3 em"
:zeirQs iBasnassagens âos -hon-
;des.

I^ada pode levar o governo
a imaginar que q j>ovo ferasi-
leiro se iroánteiaha passivo
¦diante dessa .desastrosa pò^í-
tica que oóriduz a agravar
sempre' .os -sàçriüçios. das
smásêâs- é a aumentar -.ps -lu-
cros -dè uma .minoria sprivi-
-legiada,; pa;-*tioiüa:-*meníe -de
trustes 

'como -a liglat. A fir-
meza .ccan fiue -os trabamado*
res levam adiante a s,uá luta
salarial indica $rqèisa**qej3±e
i-jiue Gteis ísabe-*ão íse .¦Qfror,
âu-ntaflcnente «oín toçlo o#.ovq,
às ícajxitiuiações ido governo
«sa face aos ;seus explorado-
res.

do o que dizemos, logo após
Íoi publicada nota da JPede-
ração das Indústrias do Di»*
trlto Federal e do Centro In- j
dustrial ào Rio de Janeiro,
afirmando que somente >pa-
garão o novo salário a par-
Br do dia 25 de leveréiro.

TOMA POSIÇÃO A Ç.N.TX
©iante da maflifesta dispo-

jsição dos empcejgaâoi*es de
não cumprirem o decreto "do
salário minimo quanto a da-
ta da .sua vigência, o Conse-
lho Consultivo da 'C;N.T.I.
reuniu-se, e entre outras me-
didas, resolveu que os ..diri-
gentes sindicais voltarão ao
Pa-esidente da República para
solicitar a adoção de medi-
das que garantam a vigên-
cia dos novos níveis salariais
a partir de 1» de janeiro. Ao .
mesmo tempo os sindicatos
deverão entrar em regime de
assembléia permanente, a
fim de discutir o assunto, le-

. vando em conta -que. em *úl-
¦ timá análise, o . que decidira
a questão será a luta dos

- trabalhadores, tendo à f-ren-
te as suas entidades de cias-
se.

•CONFRATERNIZAÇÃO
; REPUDIADA

'O Conselho 'Consultivo . da
CNTI ueaoílveu .air-ída dirigar-
se a todos qs dissentes :tàn-
tüicais e demais trabalhado-
res para que não compare-
çam ao ataôço -de "coníra-
ternização", h#e -oferecido
pela JJTederaçãò das Indus-
fctíasdo Ms***ito iFiederal. Es-
aa entidade patuonal e isuas'.CíiM-ig^eres, ,em aeus coinunr
cados, íalam,muito-em 'Ipaz
aqcial" e «em "harmonia .en-
•tre empr-ãgados e -empregado-
lies", jinas as auas ações nao
»c.»a-atpibuei*Q: üaa*a isso. A >.esm-
fcaterjaização que tos traba-
lhadores querem é em torno
4a tdefesa cdos iraterêsses na-
,cionais,« do atendimento ..das
suas justas réi-vúndicaç.ões, e

•não em tórao 4e.helas pala-
vras e tde almqçqs que lhes
são ofereçjdqs às suas pro-
prias toutsfcas »e 'Cojatna »os -seus
i-toterêssés.

MAIO\m PE f01 AS WÀlmuim%..

A espalhafatosa (exiibição de
íôrça realizada pelo govênno,
;* serviço da Mght, provocou¦a justa indiginaSãoide todo o
povo carioca, particula-*men-
te dos trabalhadores e das ca-
jaadas pobres, que são as que
mais utilizam o serviço de
bondes .devido às suas tarifas
naturalmente anais -(baixas. O
aparato militar do 'dia 5, além
de -constituir uma. grosseira
provocação contra -o povo, era
em ;si mesmo -uma 'confirma-
ifiãá -rio fjüe se tsratava de tga*
rantir ao odiado ..tiruste mais
uri «-^bülho, mais um .roubo
coi na os cariocas.

O sr. .Juscelino.íKubitscheic,
n.^ últimas-semanas de 1-958,
assegurou aQs .trabalhadores
,que o governo estava firme*
mente decidido a não permi*
t.ir novofe aumentos ide preços
<? a levar à >pratica. as medi*
das relfAivas ao -congelamen*
to. As declaraç»5es do senhor
ICubitsaíiek; resultaram dos
movimentos populares contra
a carestia de vida que em
1958 agitaram diversas re-
?iões do pais. Em face do
v,ulto adquirido pela revolta
popular, viu-se o governo
tompelido a adotar uma po*

(Qowlu&ão da;Pá]g. Gmtml)
(Qs cientistas isowiéticos te-
riam podido fazer ígravatar
seu foguete «m itônno .da Lua
se .o tivesseín vdeseáado.

NOS ESTADOS UNIDOS

Também mos Estados Uni*
dos, país -que »está ,em emu-
lação com.a URSS na con-
quista (dos iespaQQS ¦cósm.cos,
.,o feito 4a .ciência .soviética
alcançou grande .repercussão.
Nqs meios.•oiantíficQSide Wa-
sington -consideraíse que o
empreendimento terá prova-
do não acunente a eficiência
.do fogueíe iproipulsor ^utiliza-
do, ©ms'tarr-thém a ^excelente
qualidade ido :siste*aaa ide :di-
«eção (do ,-fqguete ::s©viético.

O famoso -eientista Wer-
aaher -von -JB-raum, -inventor
das , eálehres -ibomhas V-l e
V-2 teem-tque-Hitier tfcão cruel-
mente atingiu a Inglaterra
je.ique :foi ieMádcpara os Es-
tados UinidQs após ;o íhn -da
tultima-gúenía; teceu uma sé-
•rie de-"considerações em.itôr-
no ido foguete -soviético e. das
malogradas "tentativas morte-
amfarlcanas mo mesmo .aenti-
do. Consoante-os cientistas
americanos, o êxito alcança*
do pelos seus colegas sovié-
ticos vem demonstrar, uma
vez mais, que o tamanho dos
compartimentos — e portan-
to a potência dos foguetes

utiiizaclQS na partida — -con-
tinua, nas condições atuais,
a ser uma condição essencial
para o êxito cias -tentativas
de exploração .sideral. Ooxm
efeito, grandes aor^partimen-
tos tomam possível ai insta-
lação de aparêlhqs graças
,aos quais do.ta-.se © fqgsuete
de .um :sistema;fde direção in-
terjia, muito mais eficaz e
aperfeiçoado, do que a idu*e-
ção mediante um sistema de
rotação.

A OPINIÃO
DE JOHN COCISRCET
Numa entrevista (ConoedMa

à BBC, de Londres, o pnofes-
sor sir John Cockroft, (iam
.dos mais eminentes físicos
atômicos de todo o mundo -e
.que recentemente esteve .em
visita à ÜRS$, .a convite de
^eus colegas soviéticos, de-
clacou ;que, em íace do &xito
agora obtido, os sábios so*
viéticos voltarão suas vistas
paia 'Qs planetas mais pró-1

.2-àmos.ida TeiTüa. 'Atirmou,
«ainda, ^que 7*aão teaia nenhum
valor o âesemibist^que (de um
•homem scia ^ua, >.aeresoenta*i-
ido que isto Éâ-&é ipossível;«
que a difdculiaade «eside na
vcáta à Ttepa. "Ma*aif«-*stou,
iaiada, sua .impressão, de que
não tem a \menor dúvida
(.quanto ao ;íato <âe que ma
URSS foi idada a máadma
prioridade aos ríqguestes -e tu-
do dnriliQa oaão haver escassez
de recursos maâeiiaispara-o
ulterior aperfeiçoaasnento (dês-
ses -engenheis.

FELICITACdOIlS
BE EISENMOWER

E MAC MILXAN
-A (extrao-E(ilánária -façanha

idqs homens (de -oiênoia :sovié-
. jáoos mereceu, ademais, fehci-
tações.éo,presidente Eisenho-
wer e do .pEimeiro-ministro
éa 7(*íT-ã;*"8-*el'a*aha, Mac Mil-
¦lan. "Em aneasagem diva-lga-
da pela Casa Branca, diz B°*
tadamente o presidente Eise-
•riho.wer: "fO' lançamento -com

; ,êxito, tar^qaàl **£oi ^anunciado' 
pelos soviét-i-cos, de úmPro"
jétil rque 'deve ' 

passar nas
proximidades da'lihá, r.epre'senta, um gnánde 

' 
passo *à

1 -frente nas pasquisas huma-
- nas sobre os confins" infinitos

do espaço. O mérito tlêsse êxi-
to cabe aos cientistas e. enge-
nheiros que o Te^lizaram e
nós os felicitamos por tal
feito".

WMffi%®m£

Foi dadu à publicidade uos diversos paiHcs da Amcr.ca
,LaUna uma dcclaraçfio poUU(» conjunta assinada -por r.pre-
sentantes dos Partidos Comunistas da Arüentina, Bolívia, Cuba,
Chllç, Paraguai, Peru, Uruguai e Veucaucla. reunidos em ban-
¦tlago do Chile .por motivo da realização do XI *Gop<jtosso cio
Partido Comunista do 'Chile.

A dcclaraçSo expressa que em diferentes .paises da Ame-
rica Latina, graças à aüvldadr* <!a classe operária c dc outros
setores progressistas, foi restabelecida ou se acha em re«inbcle
cimento a legalidade demqcxática. Os Partidos -Cpmupiftar-. as-
slnalam C*ssc fato com natural Satisla.çSo.

Assinala a declaraçfio cjuc C*ssc processo tdc clemoa-MirasãJ
reveste particular importância, agora, para. a luta ;peja. liberta-
çao nacional, peto progresso fjocial e pela pas no mundo,

•-Precisamente por Isso, os Imperialistas c spus agentes, tentam
paralisar esse processo; apoiam com todas as. forças ps gover-
nos terroristas; dificultam s ação dos .govcrnps constituco-
•nais; mantêm e -fomentam a Instabilidade do poder cionetituao
nal em diferentes paises; tramam golpes de Estado; tentam
levar à pratica intervenções criminosas, como ocorreu na C.ua-
temala. ve Instigam novas perseguições dirigidas, contea o clasr.c
operária e os mais firmes patriotas. Nessas condições adquire
(decisiva significação a solidariedade internacional e latino-
americana, assim como se torna mais necessária do que nunca
a mobilização das forças democráticas c progressistas de cada
país, voltada contra esses planos e em apoio à luta dos latino-
americanos pela democracia, a independência e a paz.

Os representantes dos Partidos Comunistas — diz a de-
clavação -- saúdam calorosamente -o crescimento da aspiração
à paz em .nossos .países, e o incremento das relações diploma- |
ticas, culturais .e comerciais com .ps países socialistas --- o que
representa um ...apoio necessário .c efetivo ,à causa ào .fortaleci-
mento da independência ..nacional, do pro.gresso >e do- bem-estar
¦de nossos \povos. 'Compreendendo que a manutenção da paz
está .intimamente ligada à luta pela independência nacional,
os Bartidgs Comunistas apoiam a jrecusa ;de seus povos, à ces-
,são de bases militares, à conclusão ..de .pactos rogionais-e.à alie-
nação das riquezas nacionais.

Cs Partidos Comunistas da América Latina ircclamam a
Interdição das armas .atômicas, a proibição ^definitiva das ex-
periências-atômicas e wm jabôrdo geral sobre o ^desarmamento.
Condenam ;as provocações .militares no Oriente Médio e no
Extremo^Orientc, .manifestam a ,ativa solidariedade .(dos povos
do liemisférip ocidental .à luta de libertação da Argélia c
outros paises, c»ue se batem ;por sua independência, «..advertem
os tjabálha4pres, os jovens e todos os patriotas latino-americanos
conti-a as provocações e o -chovinisro que o dmperiahsmo esti-
;mula cora ao íim de íoraentar coriílitos icntre os paises latino-
americanos.

áQs representantes^dos Partidos Comunistas ,gue subscrevem
íésse TÜocumento atipelem a ofensiva «do capital monopolista
noríe-tametícano vásando obter ,novas concessões de petróleo

.e outras íontes ;de matéria-prima «a .AmériQa Latina.'©estacam
e saúdam as amplas ações em defesa <das riquezas e da sobe-
rania nacional levadas ..a cabo pelos trabalhadores e os povos
da América Latina, especialmente na Argentina,; Bolivia, Chile,
Peru, XJru.gnai e Venezuela, ie (.dirigem .ardentes .apelos à uni-
idade <e ;à combatividade <da .classe operária c de todos os pa-
Motas a fim ?de-levar ii derrota os imperialistas e pôr fim à
ipiihagem de suas riquezas nacionais.

Qs Pantidos ^Comunistas repudiam também a ofensiva rea-
cionária ao tterreno ida educação e da cultura nacional.

7;Qs povos.<da América Latina (encontram injjpkação nas
¦conquistas alcançadas pelo socialismo, nas ifôrças que.'defendem
ia/paz.* ía independência, e saúdam os grandiosos objeta/os que
7têm -em mira ,a União Soviética, a República Popular da China

^«demais «paises. ido socialismo relativos à sua histórica tarefa

tdc .ultrapassar .o capitalismo em todos os itcrrenos -e assegurar
a paz.

-.-.•>*!
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í i :\ î UBMARINO-UUiOHATÔRlO PESQUIZA O FUNDC*
DOS MARES - tfm grupo dc cientistas soviéticos tealuam
neste momento um cruzeiro de pesquizas à bordo dc WsuO-
maríno equipado com o mais moderno «^f^-^SS
ao esttídp c/os terrenos submarinos e de sua formação minera
lógica. Na foto. Oleg Sokolov, um dos cientistas da expedido,

diante dc suas cameras ae 1 V.
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de calcular electrônlcas inter-
pretam atualmente as coorde*
nadas de vôo que chegam au*
tomàtícamente ao centro et*

Emoção em todo o mando com o lançamento do foguete sideral soviético — Desde o primeiroMomento, todos estavam certos do êxito do empreendimento — Na era dn constrnção do comunis-mo, inaugura-se a era dos vôos interplanetários — Dados preciosíssimos sobre o espaço sideralt sobre a Lua — Primeiro planeta artificial criado pelo homem — Balanço inicial da prova científica
LJíT en^n« ««noção, o mundo acompanhada a marcha do enge-
5^? wtí^*11* Pam,Iada! *M »*o rumo aoa desconhecidos es-*> a,noticia de que oa cientistas paços siderais. Mais ainda, a ini- tomàtícamente ao centro e*
£22? J- ^ ?*?Parad° "m P»"*™! Iniciativa da ciência RS^wlSfoguete em direção à Lua. A con- soviética, que enche de legitimo 2WiffS2S *5*£vicçao visível de que o empreen- orgulho a humanidade dos nossos *? c6smico situ^mse as ob-
I'™lST!)CfflCa<l0 de. êxit0' dias> vei0 'ort-Jecer as esperan-
ffivS^ /* ° m.oment<í mes- **" alimentadas hi milênios, e
Z^n «! ÍLanunciad0f lan«a- 9»e agora se mostram reais e le-
™Z& fez.cfescer' em todo o gitimas, de que nâo está longe omundo, o interesse com que foi dia em que o homem empreende-rá viagens a outros mundos

A INFORMAÇÃO
Com a sobriedade que tem caracterizado os últi-

mÍcF^m feitos da ciência soviética, a AgênciaTASS distribuiu um comunicado, na tarde do dia 2,nos seguintes termos: «O lançamento de um foguetesideral em direção à Lua foi realizado hoje na URSS.Esse. foguete, dè várias fases, tendo desenvolvido avelocidade de escape (11,2 km/seg.), dirige-se paraa Lua^segundo o programa previsto.» Mais adiante,diz: «Segundo os primeiros cálculos, que serão escla-recidos por observações diretas, o foguete atingirá a
(GMT) * 

4 dC ^k0' ^ VOlta das 4 horas

A última fase do foguete pesa, ao todo, 1.472
quilos, sem combustível. Conduz um recipiente espe-ciai, que contém instrumentos de precisão. Os objetivosdo lançamento do foguete são os seguintes: 1) es-tudo do campo magnético da Lua; 2) estudo da in*tensidade e da variação da ação dos raios cósmicos,tora do campo magnético da Terra; 3) registo dosfotons das radiações cósmicas; 4) análise das ra-diaçoes cósmicas na região lunar; 5) estudo da taxados núcleos pesados na radiação cósmica; 6) estudodos compostos gasosos da matéria interplanetária; 7)estudo da irradiação corpuscular do sol; 8) estudoda erosão meteorítica.»

A respeito do cometa arti*ficial que foi formado à pas-sagem do foguete, acrescen-
tava o comunicado: « o fo-
guete conduz ura aparelha-

DEDICADA
A VITÓRIA AO
XXI CONGRESSO
DO PCUS

Impressão. Alguns cientistas
de outros paises se aventu-
raram, mesmo, a especula*
ções. Entretanto, o astrôno*
mo Boris Kukarln, preslden*
te adjunto do Conselho As*
tronômico Soviético, declarou
que «o foguete sideral pode*ria ter atingido a Lua com

toda a facilidade m„na realidade, êle\nTtal missão».' lea£Pdavia, dentro de 
JS

wnLr"««?
UM NOVO PUNo comunicado emanuncia o esgotamento

mento especial destinado àcriação de um cometa artifi-ciai sob a forma de uma nu-vem de sódio. Êsse cometaartificial poderá ser obser-

vado e fotografado por meios
ópticos, que permitirão divi*
sar a linha espectral do sódio.

O cometa artificial de só*
dio será formado amanhã,
mais ou menos às 3 horas e
57 minutos, hora de Moscou,
e será visível durante 2 a 5
minutos, no centro do triân-
guio formado pelas estrelas
Alfa, da constelação do Boei-
ro, Alfa da Virgem e Alfa da
Balança»,

EQUIPAMENTO
Continua o comunicado:

«Para acompanhar o vôo da
segunda fase do foguete foi
instalado a bordo um radioe*
missor que envia sinais de
uma duração que varia de 0,8
a 1,6 segundos, em 19.997 e19.995 megaçiclos. Por outro
lado, um segundo radiotrans-
missor funciona em 19.993
megaçiclos, enviando sinais
de duração variável entre 0,5
e 0,9 segundos, a fim de quesejam medidas as coordena-
das do movimento, funcionan-
do também para transmitir àTerra as informações recebi-
das.

As estações científicas detelemetria, situadas em vários
pontos da URSS, continuam
observando o primeiro vôodo foguete sideral. Máquinas

w*~ wm**«*v.w »*i« WUjli'»JC ao V*aV
servações cientificas transmi-
tidas pelo foguete».

ÊXITO TOTAL
Os comunicados seguintes,

emitidos pela Agência sovié*
tica, confirmaram, todos, o
programa anunciado desde o
lançamento do foguete. Prós*
seguindo em sua marcha ver*
tiginosa pelo cosmos, o f ogue-
te sideral soviético, às 2 ho*
ras e 59 minutos (GMT) do
dia 4, passou a 7.500 quilo-metros da Lua, ultrapas*
soü-a e continuou a avançar
em direção à órbita que lhe
cabe no sistema solar.

Durante todo o trajeto, pre-ciosas informações de cará-
ter científico foram manda*
das pelo foguete sideral e não
apenas na extensão Terra-
Lua. Efetivamente, mesmo
depois de haver ultrapassado
o satélite natural da Terra,
a uma distância de 597 mil
quilômetros do nosso planeta(a distância da Terra à Lua
é de cerca de 380 mil quilo*metros), os aparelhos de rá-
dío conduzidos pelo foguete
sideral continuaram envian*
do suas mensagens aos cien*tistas soviéticos.

A LUA COMO DESTINO
Se bem que em nenhum

momento os cientistas sovié-ticos tivessem mencionado ex-
pllcitamente que o foguete sedestinaria à Lua, isto é quedesceria ou cairia no satéli-te natural da Terra, predo-minava em todo o mundo tal

ÊXITO QUE COMOVEI
0 POVO BRASILEIR
Mensagem de Prestes ao Comitê Cen»

do PCUS
Em nome dos comunistas brasileiros. Luiz CarU, denviou ao Comitê Central do Partido Comunista da U,Soviética a seguinte mensagem por motivo do lançamentoURSS do primeiro foguete cósmico: emento"Queridos camaradas:
Em nome dos comunistas brasileiros e certos dP ,pretar os sentimentos da classe operária e demais Ludores, manuais e intelectuais, de «osso país, transmitimos

povos soviéticos e ao seu governo nossas felicitações «siasticas por motivo do lançamento com êxito do IZfoguete cósmico. Este acontecimento histórico foi recebid?,alegria entre as mais amplas camadas de nosso povofestejado como. novo e considerável passo no progreShumanidade e poderosa contribuição ao desenvolva Tcibheo e cultural no mundo inteiro. Em nosso país 1
PÈEP 

attaS°' Da i9norância e no analfabetismo 3de inteligências promissoras entre uma juventude talc2
âTlt Pr°dU2^ fC lnStrUÍda' técnicos' cientistas Sde destaque mundial, os êxitos da cultura socialista 2novas perspectivas e maiores esperanças. São êtLjustamente por isto, a todos profundamente nos comoveiFelicitamos os cientistas e técnicos soviéticos nor rfeste espectacular sucesso, que vem comprou a superi rido sooalismo sôbre o capitalizo no terreno cultura 3
ZcÍT 
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desen^lvimento econômico-social quencontra paralelo em toda a história da humanidade O nbrasileiro que participa da luta mundial contJa o coIonL
hSL íe%a P3Z V°Ita'Se Cada vez mais Para a SUnião Sovietica em que vê o baluarte da paz a aranT
Sentei d£B,dand°, 

a°S P°VOS ^dese^do9s oehciente e desinteressado apoio, o grande oaís oue iá m
aa construção da nova sociedade comunista.
Pairar?0* qUC kJTe^e dos P°vos soviéticos está o gloria
e a admSr^f- 

* "^ S°VÍétÍCa' que ^Prendemos a a.
tudam cZ L -J3S exPenen,cias os comunistas brasileiroscuetam com interesse e carinho.

Com nossas saudações mais calorosas
(a.) LUIZ CARLOS PRESTEI

baterias que alimentavam os
radiolransmisscres do fogue*
te e, em conseqüência, a in*
teírupçao das comunicações
com o mesmo, a Agência
TASS informou que o íogue-
(e entraria, entre 7 e 8 do
corrente na sua órbita perló-
dica, situada entre as órbitas
da Terra e de Marte, gravi-
tando, como a Terra, Marte,"
etc. ém torno do Sol e, por*
tanto, transformando-se no
primeiro planeta artificial fei-
to pelo homem.

«O programa de observa-
çe>s e investigações ciy.Mfi*
cas que devia ser executado
pelo foguete, terminou --
aduz o comunicado — e as
tarefas fixadas nó momento
de seu lançamento estão
cumpridas. Informações fo-
ram colhidas. Serão preciosas
para a construção de fogüe-
tes interplanetários e para as
ligações siderais. Pesquisas
de grande importância cien-
tifica puderam ser empreen-
didas com êxito no domínio
dos problemas físicos do es*
paço cósmico. Os resultados
serão publicados à medida
que as informações obtidas
forem analisadas.

O lançamento do foguete
sideral, que se tornou o pri-
meiro planeta artificial do
sistema solar, é um aconte-
cimento importante de nossa
era de edificação do comu-
nismo e abre a era dos vôos
interplanetários».

OUTROS DADOS
Os primeiros dados obtidos

com o lançamento do fogue*
te sideral permitem estabele*
cer que sua órbita em torno
do Sol será feita em quinzemeses terrestres (450 dias),
será quase circular, e o seu
plano coincide praticamente
com o plano de órbita terres-
tre.
UM PRIMEIRO BALANÇO

Segundo informa a Agên-
cia TASS, as informações for-

Este é um dos poderosos foguetes soviéticos que têm devas-
sado os segredos^ do' cosmos à- serviço da ciência eda paz

forças de atração da Terra,
da Lua, do Sol e verificar ou
completar as teorias dè New-
ton sôbre a gravitação e as
de Einsten sôbre a radiati-
vidade; ...

3) no que se refere à na-;
tureza do próprio, espaço ini*
terplanetáriov o estabeleci-
mento da intensidade e da
densidade da composição pe-
sada dos raios cósmicos: sé
se demonstrar que os ele-
mentos pesados se encontram
na mesma proporção em re-
lação aos protons, isto é, aos
núcleos de hidrogênio — co*
mo isso pôde ser estabeleci-
do para o espaço intersideral
— poder-se-á então concluir
que os raios cósmicos for*
mam a matéria intersideral,
mas acelerados até a veloci-
dade da luz sob a ação dos
campos magnéticos de nossa
galáxia.

Além disso, poder-se-á co-
nhecer a intensidade das cor-
rentes meteóricas e também
obter novos elementos sôbre
a propagação das ondas de
rádio. "

0
necidas pelos aparelhos de
rádio do foguete estão sendo
traduzidas pelos calculadores
eletrônicos. Entretanto, em
entrevistas e declarações fei-
tas à imprensa soviética lo-
go após o lançamento do fo-
guete, numerosos cientistas
— astrônomos, astrofísicos,
astronautas — deram um pri-
meiro balanço dos resultados
que a experiência já trouxe.

Resumidamente, de acordo
com aqueles homens de ciên-
cia, a experiência permitirá,
desde já, responder às seguin-
tes questões:

1) possui a Lua um cam-
po magnético? Qual a inten-
sidade deste último, qual a
massa da Lua? Seu solo é ra-
diativo? No caso afirmativo,
a composição dos elementos
radiativos do solo lunar é
semelhante à do solo terres-
tre? Neste caso, poderia ser
estabelecida a origem comum
da Terra e da Lua?

2) o estudo da trajetória
do foguete permitirá fazer
uma idéia mais precisa das

Os cientistas, engenheiros,
técnicos e operários quetrabalharam na fabricaçãodo foguete sideral, segur.do
comunicado da Agência
TASS. dedicaram a grandevitória alcançada ao XXI
Congresso do PCUS. quese reunirá em fins deste
mês, com o objetivo de
discutir e aprovar o novo
plano septenal de desenvol'
vimento da economia da
URSS para 1959-1965. Aatenção e o apoio con.-?-tante do Partido Comunista
às iniciativas científicas sãoum poderoso fator de estí-mulo aos que nelas se em-
penham.

De outra parte, tanto oComitê Central do PCUS,
como o Conselho de Minis-tros da URSS, felicitaramos cientistas, engenheiros,
técnicos, operários e todoa
os nt>e participaram doa
trabalhos que levaram aolançamento do foguete ai'
deral. A mensagem expres-
sa a convicção de que és-
ses trabalhadores "darão
ainda, através de suas rea-
lizaçõcs, novas ocasiões de
alegria à Pátria" e conclui:"glória aos trabalhadorea
soviéticos da ciência!"

mmmmmm wmÈÊM
praneiro lançamento vertical de um foS laSa^ de
À fTTet,°S' a° que Se uniram oníro! fanimoníosde foguetes do mesmo tipo. O peso dos aparelhos cZcatnos pi?meir0S ío5uetes não excedia de iSo-UO ?uKEíà medida em qu,S iam Se ampliando as inVSti4cõ8s'eramacrescentados novos instrumentos e. com o So se„ nêíStotal subiu a uma tonelada e meia. Para a investíaeãrd«o^b fenAmms geofísicos foi construída*™ fretem?teorológiço, relativamente barato. Os grandes mwidosTdiversos^ instrumentos de medida que jiXs pelavam 4nas centenas de quilos se converteram Pn i,\S-*
guetes geofiswos se efetuou a descida, em paramiedfl7 „2.
ÉfSfl 

Cn°mí)aitiIílent0«. cm 1«e iam ôs ms^uSto?^tificos e os animais para experiências.

idas superioras da atmosfera,
que se produzem no espaço

iciosa das condições da viagem
mos se obtiveram, em cada um
que representam uma valiosa
ientistas soviéticos chegaram a

[as referentes à distribuição da
jostera até a altura de 260 qui-
is de ar a uns 100 quilômetros

 „.  Jsua composição. Estabeleceu-se
que até os 90 quilômétrB correlação percentual dos gases
é a mesma que na sijicie terrestre. Em aluara mais

inuição da parte de argônio, o
íuadas também as medições da

cósmico, e investigação I
sideral. Durante os últil
desses três aspectos, dj
contribuição à ciência.
conhecer muitas coisas)
densidade e pressão npf
lômetros, obtiveram an
de altura e determinai!

•4 - ¦ I ¦ U4lâ(* "*.J»tt*^ MA— —

elevada, se assinala a
gás mais pesado. Foran

ultravioleta de ondas curtas e da região de raios X do
espectro. Foram tiradas fotografias do espectro solar na
região de raios ultravioleta.

SAO 
de enorme interesse as investigações biológicas con-

cernentes à influência de diversos fatores no organis-
mo vivo durante o vôo sideral. Os futuros pilotos e passa-
geiros das naves interplanetárias se encontrarão em con-
dições muito particulares. A grande sobrecarga da arran-
cada será substituída por uma imponderabilidade quase
total durante a viagem. Ao mesmo tempo, o' organismo
humano estará submetido h ação dos raios cósmicos. Muitas
dessas condições podem criar-se nós laboratórios, como, por
exemplo, a sobrecarga. Entretanto, o estado contínuo de

W^ã9 *da1 caTdas superiores da atmosfera prosre-
fnorífU 

sensive,mente depois da construção de um ifovo
«T ™VqUeJfm maÍO de 1Q57 Sllbiu pela primeirTvez a

depois de terem alcançado aouela altura Z*„ rra
efetuaram repetidas ve£°s sTSítCSevmS ^^ 

SI

composição da ionosferj
conseguiram-se dados sr

)OROV,

§Z£Sm ^«^AVOV, membro da Academia de
íaí?2 2í li"1™ S<°?ética é *» dos eminentes cientís-
imsS l* *° .c°ntnbmram para °s at«ais êxitos daIJRSS na conquista do espaço sideral. Nascido em 1894,
SSSEfTi* 

m.Plet,°.U os *"* &&* mateLt^ no
Sf SS fj?^10^1 e n» Al*» Escola de Artilharia.
íhírtaSÍ 1 ^U ?°T Professor na Faculdade de Arti*

tM-^t científica e pedagógica, Conta em seu ativo
ar^m£Slf$ Jrmta ^aba,h^í, cien««eos no campo dás
^ÍL-^i ?*! 6 aereas- Em 1938 foi',he conferido ogrma de doutor em ciências e o título de professor.

a altura de 206 quilômetros,
^....^t,^—.....„, .»  Jos choques do foguete com par*
ti cuias de meteoritos « ieterminou repetidamente a con*eentração dos elétrons «ifcrentes camadas da ionosfera.

PM 1958,forfln* conseguidos novos triunfos nn P«*iifl« ^n„ Dados novos e de eIi«All?lor foram registrados durante¦- camadas superiores da atmosfera mlà «SÍ a uma das subidas a 470Jlometros. Foram também reali-novos foguetes, que alcançaram alturas ?e 473 ISílde ™*»* ««^s investiga*
Os instrumentos de qUe iam dotainí ÍLS Quilômetros,
a exigências muito Si* J!£™2?L am Que ^Pender

diretor do Instituto de Geofísica Aplicada da Academia de Ciências da URSS

«TODA este inforniaçaJjmite formar uma Idéia correta
da estrutum e pre-Pades físicas da alta atmosfera.

Ditos dados são iníiispejeis particularmente para os cal-
culos das linhas de r*|telegrafia e outras aplicações

cassi-BsâSSSt «w
Torna-se necessárioS£"™Jl*SX tempo do seu vô°-
mações se se qSbSS^SS^Í? essas defor-
tos que se dè^eS
soviéticos nessa quS. Yõ° ajudam <* ^^

««gacoes em três esferas fundamenteis: estudo das

práticas.

OS 
físicos não podei

tudar muitas pro
observar as irradiaçc"
levar os instrumentos
lizando foguetes e sa
recolhidos permitiu ei
de raios cósmicos dep
observação. Estabelece
metros acima da sopa"
de ditas partículas cre

COM 
a ajuda de foãk foram realizadas tombem In*

vestigações da« ?r»§oes solares da região de raios

kk»ssw« m.-~v . ¦

ae"
iM-ÇimismcmKtmmKms^K.Zii,

iqui da superfície da terra, es-
|?des dos raios cósmicos. Para

iiias cósmicas é necessário" »res fora da atmosfera, uti*'iciais. O estudo dos dados
lue o número de partículasaltura em que se faça a
entre os 225 e 700 quilo*ÍTTerra a intensidade do fluxo

cerca de 40%.

falta de gravidade é impossível de ser reproduzido nas con-
dições terrestres e, por isso, a única possibilidade de estudo
do mesmo é oferecida pelo vôo de um ser vivo no sputnik.

O 
desenvolvimento atual da técnica de construção de fo-
guetes na URSS permite resolver muitas questões li*

gadas a exploração das camadas superiores da atmosfera
e dos espaços siderais contíguos ás mesmas. O melhor tes*
temunho disso é o lançamento na União Soviética dos pri-
meiros sputniks do mundo, que ocuparam com maravilhosa
precisão as órbitas assinaladas.

UMA particularidade dos foguetes e sputniks geofísicos
soviéticos consiste em sua grande capacidade de carga

útil. Como se sabe, os instrumentos de investigação cien*
tifica do segundo sputnik pesavam mais de 500 quilos (no
terceiro sputnik pesavam cerca de tonelada e meia).

SE 
se tivesse reduzido o peso dos aparelhos a alguns

quilos, ter-se-ia podido alcançar a Lua. Mas então a
Importância científica da experiência seria menor, pela falta
de instrumentos indispensáveis para efetuar as investiga*
ções, registrar os dados obtidos e transmiti-los à terra.

A 
criação de satélites artificiais de grande peso abre in*>
teiramente as possibilidades para uma rápida solução

do problema da navegação interplanetária.

PROVA DA SUPERIORIDADE DO SOCIALISMO1
Quando chegou à Universidade dc Moscou,

altas horas da noUe, a noticia do lançamento
do foguete sideral, um incontlvcl sentimento dc
júbilo, alegria c legítimo orgulho apoderou-se
dos milhares de estudantes, professores c fun'cionários ali residentes. Gritos de "tiurrál". lar'
gos sorrisos, abraços saudaram o grandiosoacontecimento. E dando novas expansões a êsse
autêntico entusiasmo juvenil, os rapazes e mó-
fas saíram do maje$oso edifício da Univcrsl'
dade, em ruidosa passeata pelas adormecidas
ruas da capital soviética, despertando os habi'
tantes para dar-ÜJks a bôa-nova: "Acordem, se'
nâo vocês perdem a Lua!" <

O episódio é típico do interesse do povo da
URSS — maior, naturalmente, entre aqueles
mais ditetamente ligados á ciência — pelas rea'
Hzações cientificas do pais que constrói o co-
munismo. Êsse estado de espirito, porém, nâo
é casual. Trata-se do corolário lógico da aten-
ção e do desvelo manifestados pelo Estado so-
cialista em relação à instrução do povo, à sua
educação, ao desenvolvimento da ciência, em
todos os campos. Estado nascido e ediliçado
a base de uma teoria cientifica — o marxismo'-leninismo ~ a URSS empenha-se por todos os
meios em conduzir todos os aspectos da sua
vida também segundo normas cientificas.

Desse modo, as sucessivas vitórias alcan'
çadas pelos soviéticos na conquista dos espaços
siderais — como em tantos outros terrenos
científicos — são o fruto esperado da políticaaplicada pelo PCUS e o Governo soviético.
Ainda agora, no plano septenal da URSS, um
lugar de grande destaque é dado às questõesda educação, em todos os graus.

Assim, no que se refere às escolas secun-
darias e de sete classes, o plano prevê que em
1965 haverá cerca de)40 milhões de' estudantes:
Quanto aos'especialistas de todos os ramos, não
obstante o fato de que a URSS já os forma,:anualmente, em numero superiora qualquer-outro*pais capitalista, incluídos os Estados Unidos, o
plano estabelece metas ainda maiores. Com efei-
to, em vez dos Ü7Ò0.0Ò0 especialistas formados
no período de Í952 a 1958, eníre 1959 e 1965
serão diplomados pelos centros de ensino su-

perior da URSS nada menoa do que 
'2.3OO.0OO

especialistas. Com referência, particularmente, aoa
engenheiros, de há muito que a URSS ultrapaaaou
05 Estados Unidos, fà em 1956, enquanto daa
escolas soviéticas saiam 71 mil engenheiros, aa
correspondentea americanas diplomavam apenas
26 mil.

Ma», não é este o único aspecto que compro»*
a superioridade do regime socialista e que ex-
plíca os avanços da URSS no domínio dtnO-
fico. Têm também a maior importância oa cri-
«rios «« modos como são conduzidas na URSS
e nos Estados Unidoa aa experiências ekntt-
ficas. Ainda esta semana, um técnico alemão,
falando a respeito doa insucessos americanos
para lançar um foguete à Lua, reconheceu queuma das causas" disto reside em que tais ex-
periênetas são consideradas noa Estados Unidoa"um assunto comercial". Quando há êxito, então
os méritos cabem ao truste que fabricou o fo-
guete. E não só os méritos, como também no-
vas encomendas, os bilhões de dólares pagos
pelo consumidor americano. B como oa trustes
são vários e sequtosos de lucros, surge fatal'
mente entre êlea a luta de concorrência, como
em qualquer outro domínio. Há oa trustes que
fabricam oa foguetes para o exército e que• não vêem com bons olhos os sucessos obtidos
(e as. encomendas recebidas) pelos que traba'

lham para a marinha ou a aeronáutica e recl-
procamente.

Enfim, ao assumir inevitavelmente uma for'ma de competição entre os dois sistemas *— o
socialista e o capitalista «— a conquista dos
espaços cósmicos e siderais está proporcionandoà humanidade uma enorme possibilidade de cons-
rafar a superioridade do socialismo. Como disse

.. o. primeiro-ministro soviético Kruschiov, falandoem Minsk lógò apôs ó lançamento do foguetesideral, "a nova vitória'da União Soviética de-
monstrou convincentemente uma vez mais quea ordem socialista estimula o rápido progresso¦ da Economia, da Ciência, da Tecnologia e da
Cultura e que abre vastas perspectivas para o
desenvolvimento de dotes e talentos de que é
tão rico o povo russo." Acrescentou que o fato"desvanece a difamação dos inimigos que ten-
tam denegrir o regime soviético e o socialismo".

DECLARA EMINENTE CIENTISTA INGLÊS:

«A Maior Be Tôdas As
Realizações lientiikas»

Intensa repercussão em todo o m undo da façanha realizada pelaciência soviética — Entusiasmo na Inglaterra — Palavras de vonBraune — As felicitações de Eisenhower e Mac Milton
"A viagem do foguete so-

viético constitui a maior de
tôdas as realizações científi-
cas" — tal a opinião entu-
siástica do professor Ken-
neth Gatland, vice-presidente
da Sociedade Interplanetária
Britânica, ouvido sôbre a no-
tá vel realização dos cientis-
tas soviéticos.

Em todo o mundo, aliás,
não foi menor a repercussão
do lançamento do foguete si-
deral soviético. O menciona-
do cientista inglês, analisan-
do o feito científico, esclare-
ceu que, em sua op:nião, o
foguete cósmico não se desti-
nava exclusivamente a atin-
gir a Lua e que, prosseguin-
do.em sua trajetória através
dos espaços siderais, o enge-
nho poderia fornecer infor-
mações muito mais preciosas
do que se ficasse preso à ór-
bita lunar.

Considera, ademais, que o
estudo das condições atmos-
féricas interplenetárias é ain-
da' mais importante do que
o estudo da atração e da ra-
dioatividade lunares. Ainda
segundo Gatland, os cientis-
tas soviéticos podem ter ins*
talado a bordo do foguete
magnetofones, cujas emis-
soes, captadas dentro de ai-
guns anos, quando o foguete
passar próximo à Terra, po-
derão "narrar" ao homem o
que encontrou em seu traje-
to.

A mesma opinião de que
os soviéticos obtiveram um
êxito total é partilhada por
outros cientistas ingleses. O
professor H. S. W. Massey,
membro da "Royal Society",
declarou que até mesmo um
erro de 8.000 quilômetros na
passagem pela Lua — se tal
erro houvesse — constituiria
ainda uma prova de maravi-
lhosa precisão. O professor
Masr~"' considera, ainda, que.(Conclui na pág, 5)

¦HpíIHRHMP- 'i

uiica,LkiüiJii) üúduv, especialista em mecânica e ,, un,i*.
pela Faculdade de Física de Moscou, e em hidro-mecúnicat
pelo Instituto Central de Aeroáinâmica, é conheciáo em todo

o mundo como o "pai dos sputniks"

a mmm e incompatível
COM 0 SENSACI0NALISM0

Em artigo publicado no jornal "Komsomólskaia Pravda".
o acadêmico Anatoli Blagonrarov, da Academia de Ciências da
União Soviética, criticou a tianeira como se conduzem as
experiências cientificas nos Estados Unidos. Depois de des-
tacar os méritos dos homens de ciência norte-americanos no
terreno da astronáutica, acrescenta: "Em minha opinião, toda-
via; não é correta à maneira como encaram o problema." En-
quanto na União Soviética as experiências siderais são con-
sideradas provas científicas da maior seriedade, "nos Estados
Unidos há uma verdadeira caça ás sensações que nada têm
a ver com os fatos científicos e que são colocadas em pri-
meiro plano."

Finalizando, o professor soviético exprime sua crença de
que em breve "um dos leitores destas linhas caminhará nas
bordas das crateras da Lua e desvendará o mistério dos ca-
nais de Marte e das nuvens de Venus.
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POLÍTICA
rui «ES6IIU fi rílldifl VENEZUELfiNO

UNHA
os mmmmi-A& da yenezíükla **bopõem üma política de naciionaij-

zaçao okadual da .exploração do PETBoíJEO •**w

ã ttxiAowçüo do petróleo da Venezuela, que tem
èúcio por volta (de 1920, determinou profunda» mo-
êificações na economia do país. A renda nacional da
Venezuela que cm de 1.700 milhões de bolívares em
1936, subiu em 1966 para 15.641 milhões. A popula

to, que em )19Q6 em constituída por 16% urbana §
í% rum/, em 1950, passou a 52% urbana e 48% ru~

gol. A Venezuela, que até 1920 tinha wn pequeno
desenvolvimento 'fi cera um país eminentemente aori*
vala, transformou radicalmente sua estrutura econô*
*w sob o impacto da indústria petroleira.

Não obstante as imensas riquezas extraídas ao
Subsolo venezuelano, a situação do país, principalmen-
$e depois <L>& anos da ditadura de Perez Jinwnez, ê ahMor 

possível, chegando ao extremo de ter de impor*
par dos estados Unidos hortaliças congelada» >e ovo»
)$e galinJia.

SOR 
QIiTE-A vVHNBZTOcA .CONTINUA

M PAÍS ATRASADO?
As inversões ^petroleirasvjia ..sempre deu .aos .governos di-

BTcanezuGla convetteram-ng .em tatoriais ..antinaclonáís, govêr*

Ena 
dependência jquase .colo nos que deram forqs.de lega*

ai dos grandes ..trustes..do .lidade.à.entrega ,da Venezue-^ :tróleo. Duas .grandes-.com* .Ia aos RocWeller .e .a outros
jnhias, ia -Creóle '...(.Standard' monopolistas norte-america*
»il) e a ^hçll .(jRoyal ;butçh) OiQis.
[ominam a indústria tfe ex- Basta ver os lucros das

oração do petróleo. ,%èfl companhias estrangeiras para

ié aceita até mesmo por
empresai norte-americana».

Nessas condições — com*
cluem o* comunistas vens*
zuelanos — surgiram condi*
çoes internacionais e nado
Dais, principalmente* estas.

•andes .«versões, de •origem
redominantèniente .norte-

ericana, atingem a soma
r 15.000 milhões de bolíva-
fces. As empresas petroleiras,

Èpesar 
de explorarem exaus-

vãmente o óleo venezuelano,
restringido kss -possibilida-

les de ampliar, ajreprodução
Io capital nacional, porque

j|rande parte da riqueza cria*
ia no pais é drenada ,para co
[exterior, através xüas remes-
Wí-s de lucros.
§ O imenso poderio econôml-
6o das empresas (estrangeiras¦..«pie exploram ro petróleo 4e-
germinam juma edescarada <e
Vergonhosa intervenção ;.p$Hi-
iSa das mesmas nos assiattos
:fipt»rnos ida \Vetiezuela, lato
habservado iUes.de sa época rde
Jfcíomez até m cctuél utUtadura
.iró-imperialista (de íRerez Jl-

enez. Um <;excnnplo ttípieo
.essu inteBKBnca,o tfoi ta tpar-
icipação aberta cdo (Gorónel
dams, aflifto >|riiUtar oda <am*

taixada Aos tâgtaos l^ttidos

f~m 

Caracas, mos foeontecimen-
s que «culminaram <jeom ?a
srubatla Ao jgovôrno «.consti-
cional «presidido ip.or Dom

^«vómulo íGailçgos.
I Outros<üados iilustram a;de^pendênoiaífla Venezuelana reco-
^fiiomia petroleira, cou, (falando
«nais claro, ;aos 'grupos tes*
ferangeiros '.que cexploram :-se.u

,'Bub-solo. Vejamos. >Em "1957,
&s exportações ede ..petróleo
LSeonstituiram \94',9f% çdo total
Ias exportações do país çè

compreender a quem beneíi-•cia o trabalho e as riquezas do
povo da Venezuela. Os lucros
declarados da indústria petro-
leira estrangeira •atingiram,
em 1957, a fabulosa soma de
2.765 milhões de bolívares.
que representa 33% decapitai

invertido. A produção s-depe-
.trôleo.alcança níveisincríveis,
acentuando a exploração da

Venezuela e ?dos Venezuela-
nos. Em 1921.,-:as companhias

.produziam um milhão e meio
de barris; em 1928 já supera-
vam os cem milhões e em ..
1957 a cifra ultrapassou a ca-
aa de 1 bilhão de barris.

Aí estão .-sumariamente <wi.
•catenados, os-dados ^que a/itr
dam a compreender , a ra-...'•>
ide.a Venezuela;poucoí-sedeseii
•volvei;, apesar ide jproduzu
.anualmente mais ;de iiun i.bi-
ílhão do :barris •de ipetroleo.

íO .dEul^fMO
m -.OS TKA«AJIAI»OBfâ '

'A ;indústria petroleira >veno
zuelana aüiliza íhqje ;muito
maios trabalhadores do .que
no ipastado. Em:19i.8, .;as em-
ipr.êsas utilkavam -SliO.00 tra-
baihadores, enquanto em 1957
empregavam apenas >45.0.0Ü.
Isto significa que .em 1948,
eram necessários mais >,de -60

mil trabalhadores para pro-duzir ¦ cerca tle 500 milhões .cie
barris .de petróleo, enquanto

{.em Í9S7 íoram empregados
;d5.000 ;para .produzir um bi-¦llião te 14 milhões! Deve-so
esclarecer -que ec<3a diminui*
ção :;da miio-do-ubra não iê

•am mu lovodas à prática- dlçõea de inferioridade. Swr
Nesse sentido, têm opinião giu a fórmula dos 75%, qus
muito clara acerca da nacio-
nallzaçào do petróleo. Afl>
mam:

cO petróleo -existente -no
«ub-solo venezuelano perten«
ee ao Estado venezuelano.
Pode-se, nesse sentido, di2eff „—, r„.._r_„„„_ .
que Já está nacionalizado. Pa* com a queda da ditadura
ra sua exploração foram ou- apoiada pelos monopólios pe-

troieiros, que favorecem as
modificações que devem ser
introduzidas na política petro*
leira da Venezuela

UMA POLÍTICA i
PETKOLEOtA

DE UNIDADE NACIONALi.
Para terminar, daremos jqs

principais pontos formulados
pelos comunistas para uma
política unitária em relaçfio
à .questão petroleira, que
constitui,,de resto, um progra-
ma democrático .para a inde-

pendência econômica da Ve-
nezuela.

Os pontos são os seguintes:
1) criação de uma emprê-

sa petroleira nacional dedica-
da fundamentalmente à ex*
ploração e negócio com o pe-tróleo cru e que seria .a ha*
se, junto com a Petroquímica
para uma empresa nacional

integrada; 2) aumento da
participação fiscal até 7õ,%

das utilidades das empresas;'3) criação .de iuma frota na-
cional 'de petroleiros; .4) não
outorgar novas concessões;

.5) revisão fdas concessões -pe-
troleiras -outorgadas pe|a dl*
tadura; 6) monopólio estatal

WtONARÊG
*»*»Mi9^^*A>0»0»»i*»m»Ms*sa»stgt*ii

fccc/ ^^^ a-.7í liu-¦ *au "a «naotfleiüjcijEa nao ê»®±ssas^afeaE ms »p»as * mmk *>
técnica empregada na indús-
tria extmtiva, e obedece an-

jfra compras no exterior .eram^constituídas de dólares petro
leiros As i companhias norte-
nmer.janas exploram mais.de

$0% do ,-pe.tróleo venezuelano.
i Ao lado da dependência aos
Rrupos estrangeiros existe um'Outro fator que concorre.de-
jeisivãmente para que a Ve-
tiezuela mão aproveite a «jx-
ploração; do seu .petróleo '.em
benefício do conjunto da ma-

jCâo. Referímo-nos ao .esban-
Jamento das rendas prove-

Bentes do petróleo. Essas ren-
Tias, em j grande 'porcentagem,
vêm sendo ;gastas na aquisi-

fcâb de artfeós de luxo ou de
consumo 'shntuário. !

L-.4-\' __:.„J J

;tes à busca de maiores lucros,
o que ê conseguido com o au-
imento da exploração do tra-
ibalhador nativo
OÈ -NECESSÀBIÓ -MUDAR A

POUTICA
Em faceà situação existen-

te, surgiu -na Venezuela ;a•consciência ide que é necessâ-
rio introduzir' modificações

;fundamentais na direção, eco-mômica do pais.
Qs .comunistas venezuelanos

-têm realizado um .grande .es-íprç.0 para iinir..asfôrçás na* - ...^cionais em torno da política. ^fifty-fiít» -ganhou : fama ¦«
..petroleira .que .consideram .a .adeptos em todo -o -mundo.

torgadas grandes concessões
a grupos anglosaxôes. iO
que atualmente temos que
fazer é nacionalizar a expio
ração do petróleo, conseguir

.que a Nação venezuelana ex*
piore .e desfrute .aeu próprio

petróleo. É duvidoso que exis*
tam venezuelanos .que se pro»
nunciem contra rêáte obietlvo.
A t.questão reside ..em .como
chegar a realizá-lo. .Concebo
mos /assim a nacionalização
como ,um processo gradual e
multiíacético ligado ao de-
senvolvimento ascendente do

movimento democrático e. po
pular na Venezeula, <na Ahíé*
rica Latina e no resto do
mundo. Trata-se pois de um
processo gradual de reQÚPsra-
ção que pode iniciar-se Jioje

com a formulação de .um .pro-
grama mínimo petroleiro de
unidade que compreenda o3
seguintes pontos fundarnen-
tais: j|

1) Revisão das relações do
Estado com ,as ..companhias
.petroleiras.'2) Iniciação da.atividade In-
dustrial petroleira do Estado
e dos particulares vetiezuvíla-
nos.

;Em. relação ao jipiúmeiro zas-
•pecto —revisão de snòssas re-
lações com as empresas es*
frangeiras — cornos ?partid^l- ;
rios conscientes ;de .4qijie che-

tgou iÓvsmomento de -ihtt7oduzir
modificações visando -assegu-
rar para a Venezeula u'a
maior -participação em suas
riquezas naturais. Não pen*
carnes -conquistar tais modi-
f iea.ÇÕes-através ;de meios vio-

Jeutos. -Ac3re.di.tamos 
que exis*

ítam outras -maneiras, já ;ex-
ipeBimentàdas em ocasiões di-.fer.entes que 'deram .resulta--dos .satisfatórios. 'Sabemos só

(,que .-succdçu em 1943 ;com a
reforma ..peJxoléira de ,Me,dl-
na. ^Que objetivo se, tinha en-
tão? Conseguir uma re.nv«l,a
maior .prove^-onte rClo petró-
ho; (eliminar ;as¦ «disparidades
que existiam ..enlxe ..difei^entes
companhias ^eni ^firtude ;dasdiferentes deis que .regiam va
um .ou outro contrato; « as-
segurar ainin ppircientageni de
refinação •¦maior ua Venezuela.•Posteriormente o governo da

Ação Democrática introduziu
o imposto adicional na Lei
do .'Imposto Sobre a Renda,
instaurando-se assjm a bhà*
mada fórmula de«M#ty-fifty»
ou :seja,. assegurar .:5.Ò.% das
utilidades líquidus -paiía a Na-
ção venezuelana.

Tudo isso foi tpossível -con-
seguir sem comoção social,
ipoi-que em torno dessas exi-
gências uniu-se ta'.Nação ,ve->pezuelana. As companhias pe-troleiras não .podiam, .sob ,pe-na de precipitar medidasoinais
radicais,, enfrentar ..o padero*.«o (movimento de opinião que•;eníão se Jormou.»

A fórmula venezuelana ;do

SOaALISTAS DE DIREITA —
O* •uolsilnl»» do dllwlU oanatítucun um» oorreiil* poUtto* im»
inovIaMnt* «perAil* fcocrtll bom latcsrftcMM vltola 4» *»r*Ucte.
kUUo. !al*nl*M da —««•>»«¦>*» «IcMitiflM, b*<mU» «Im oImm*
explonulorM luliltnMlcM no BM»vàment« oporArlo, <m *»ocU.luu«
Se dlroíle» Mm *»»r principal jcolsaAo «fartar m oluu o*mHUí»
úm lata por >acMM ••íbUvm revolnclonarlwa, ttubatitulaiU r»
lota do staacww pala caamada «pas »oci*U. A fl» d* alo**»uc»r
M •««» abJettvtH, cm •ackmUMtmm úm «llretta pracaraaa ,p»r «ode»
•« meioa le*r»r • «lia* ao aolo io movimenta operário. N«e
paJaaa em sae oa partldea eoctallauw paaatiea» aovae de auwa»
o gomam de preatlslo «atro oo Irabalhadorea, oa aeelalutae de
direita tado fpeoat >pa«a Impedir «aa ae feaeavolvo » ta». «
dencln doa operartoa soclallatae * nnldnde com oa mui cata».
rédea oomunlataa po» » lata «m comum peloa oeaa laUréaaea.
V o «oe ae vorlflea, per asemplo, em pplaao «orno a Franca .
o a Itália, eade oa efcefea aoclnllataa de direita como Saragat i
e*| Oup Mollet faaem de antluemaniamo o centro de «tua i
atividade poUUca.

A exporlêncla comprova «ae ea soclaliataa .de direito, sob
a capa do caoclallamo democrático» oa da «colpbpragAo de
claaaea», alatemáUcamonte traem o movimento operário e a
causa do aoclaliamo. lia .Alemanha, foi .a traição doa aocío-
llataa de direita um doa fatOrcs diretamente responsáveis pelaInstauração do nasismo. Na franca, traíram a Fren to Popular
e, depois de Inúmeros outros atoa vergonhosos, vfim Agora deabrir o caminho para a Implantação da ditadura pessoal de
De Gaulle. Os Uderea reacionários dos socialistas de direita
asem, na verdade, como (defensores ativos .do capitalismo eInimigos Intransigentes do proletariado, ao qual procuram en-
ganar com um palavreado pseudo-revolucionario.

A desmoralização e o descrédito dos socialistas de direita—¦ anticomunistas e, anti-soviéticos — é um fenômeno que ad-
quiro proporções cada dia maiores em todos .os países. Con-vencendo-se da necessidade de unir as fileiras do movimentooperário, os trabalhadores socialistas tendem, de modo lrre-sistlvel, a estreitar os seus laços com os trabalhadores co-munistas e de outras tendências, apesar das posições divlsio-nistas dos lideres do direita.

do mercado interno; 7) èstri-
to cumprimento pelas emprê-
sas petroleiras do convênio
vigente sobre câmbios dife-
rendais; 8) criação do Ins-
tit.uio Nacional do Petróleo;
9) cumprimento estrito da. Lei
do Trabalho por parte -das
companhias >est.rangeiras.; »10)
Contrato coletivo ;de tjabaiho

que melhore .substancialmen-
te as condições .de vida dos
trabalhadores petroleiros.

É este o programa com queos comunistas venezuelanos
apresentam à consideração de
todes os seus compatriotas, a
fim de que seja vitoriosa aluta por ,uma política demo-
crática ?e aiacionalista.

«Ã0 TEM VIDA LQNGA UM jGOViRNO QUE
SE APOIA NO TERROR COMERA ® P0V©

Não Ksta. à ;menqr duvida jpeihqr naT atual .cotídiçãó .ão IMas d e s d e então — cetiti-
Sue êsse-fmlbarato' .ídi^im-; .pais.. .0 objetiyo fundamental mMm qs comunistas, v^.iezue-
posto pela' biXtgiv&tà .mono- .desJsá política é consègu}r o lanos 

'.— 
r1—• —^r..„.i..„

polista nprte-áiríéH.canà;'1 Èátà ' "resgate progressivo' da ri;quc- .modificaçõ
Imposição* se''manifesta'em ,za'petroleira'ó outros recur* «^i""1^
tnslrumentos legais de expio
tação como o Tratndo comer-
«ial ianque-venezuelano, ou
através da proteção que -o
Departamento de E s t a â o

sos naturais das mãos do ca-
pita! -monopolista norte-ame-
rica no. Gs comunistas são

-partidários apenas daquelas
palavras de ordem que pos-

deramrse j profundas
õeis na arena inter-

nacional. Nesse ínterim, .ps
países do . Oriente .Médio.que
marchavam atrás da Venezue-
Ia: cm .sija legislação petroloi-
ra conquistaram novas -reivin-
dicações, dèixáram-nà em con-

A propósito 'dos últhnos
atos de repressão jppstos em
pratica péia ditadura salaza-
lista, a Comissão 'Bolítica 

cio
i Comitê Central do í?artido
íGqmunista •Português 'lançou
ao pavo um 'manifesto. Ini--ciálmente, o manifesto pro-íesta contraia'prisão -dert|f4 venerandas -figiu-as tda'democracia portuguesa", os
profs. Vieira ,de Almeida .e'Mário de Azevedo '.Gomes e
os «escritores Antônio Sérginie'.£Tayme Cortezão. Estas vio-

.üências, acrescenta o ,mani-
(festo, visam a criar para o
.'general Humberto Delgado,"líder da oposição .no país, 'fa
mesma situação em que se
ancontra o capitão ^-Henrique
Galvão, encaicerudo e.amor--rer lentamente".

¦Em seguida, o -,documento
(denuncia.ío iato >de que, ,for-
çado a mudar -^e ,mmistro*de' Defesa, >.em .-face ;.dos -pro-
i.testos • contra. ,a sua j políticarepressiva, ,.o ^sanguinário jdi-
ítador, porém, não renuncia
.aos conselhos do famigerado
tantos Coata,..cqm ,quem
mantém .'freqüentes, .conferên-
cias secretas ;am torno da
política de:repressão,.;jem que

i mergulhou 'o -país;já há lon-
/gos meses. São 'Citados, de-•pois, alguns .dqs .atçs arbitrar¦rios que vêm jsendo ulüma-
:;mçnte praticados ;pela tira-
.nia salazarista: !'prisÔes em*-massa por todo1 o país ísó da•povoação alentejana^de Cou-
ço mais de 100 pessoas vão
,ser julgadas), tentativas de-expulsão do pais do sr. ge*•neral Humberto Delgado, a
proibição das comemorações
do 5 de Outubro, o adiamen-

..to íülggal cdas .fileições .p»axa
as pu.nias de Freguesa, ja

;proihiÇÃo. da entrada no país<ao estadista inglis Aneurin
Bevan, etc.'"

E mais adiante: "E.stas
ações são a ;comprovagão da

profunda .crase .e , decompôs!-
Ção em.xi.ue o regime ;se do
bate, elas-são ,# Jemenstra-
ção clara de que o,.:govêmu>
de Salazar .só com o i-eoursa
à repressão .e M vMência
consegue aüida governar..Quando assim sucede, imi ta)•governo está ÜrremediàveJ-
mente condenado ,a ^desapare
cer num prazo mais. m me-
ipfis curto".

PáGíjVA 8 VQ® OPERÁRIA

DA UNHA GERAL DO PC GMI
O ''Diário .do -Povo", s.de Pe-

quim, ip.ublicjQu um -editorial
sob o título "O entusiasmo
flamejante deve ser combi-
n: do com a análise científi-

t&iill, dedicado à discussão,
em todo o país, do comuni-
cado da -6» Seção Plenária doComitê Central .do Partido
Comunista 'Chinês e sua ".Re-

.solução Sobre Algumas Quês-•to.es Relativas às -Comunas
..Populares."

A sessão plenária, diz o
jornal, confirmou .a correçãoda linha geral do -Rartldo'<pa-
ra a construção do socisflis-mo, que foi comprovada pe-Ia prática 'este ano, a corre--çao da -política de'desenvolvi-
mento simultâneo da andús*tria <e da agricultura, basea-da na concessão de prioràda-ue a indústria pesada, do de-senvolvimento simultâneo
das mdústrias pesada' e leve,ao desenvolvimento simultâ-neo das indústrias nacionaise locais, do desenvolvimento
simultâneo de grandes, jnê-dias e pequenas empresas,
da simultaneidade do empré-
go de métodos de produçãomodernos, simples e locais,
a correção da política de efe-

vagão -de ;um ;gr,ande ;a,van-•ço .no idesenvolvamento müm-
trial, tendo <o ,aço •corno -eha-
ve o da política de combina-
Ção da liderança centralizada
com ios movimentos de mas
sas.

Em conclusão, diz -o jor¦nal: "Seguindo .para a fren
te pelo caminho traçado pe-Ia =6' Sessão Plenária ido 8*
Comitê Genteal rdo Partido,
nós realizaremos não sòmen-
te as grandes tarefas da'.construção econômica em • •
1959, como a tarefa de me-
lhorar e.'.consplidar as Comu-
nas Populares. Também sere-
mos certamente capazes de,
nos próximos 3 a 6 anos, qu
pouco menos, realizar o i do*
>mínio dos meios :de produ*
ção por todo o povo nas
áreas rurajs e nos próximos15 ou 20 anos, ou um pou*
co menos, construir um gran-
de país socialista -.com ,umaindústria,; uma agricultura,
uma ciência e uma cultura
moderna e altamente dessn-
volvidas. Tudo isto nos per-
mitirá ediíicar os íundamen-
tos materiais e espirituais
para a transição do socialis-
mo ao comunismo."
 RIO, 10/1/1959
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Kdi 19i>y os trabalhadores üeraoi no-
vo>s passos no sentido do fortalecimento
(je unidade de ação e da unidade orgâ-
nica do movimento sindical. A classe
operária ingressou no novo ano melhor
gjiar»;-ih.ada para travar, com êxito, no-
vas lutas, na defesa de seus direitos.

Em 1958 foram fundadas duas no-
ya.s confederações nacionais — a que
unificou os bancários de todo o país e
9 Confederação Nacional dos Fiincio-

De grande irnporlMnda »e
4'ovstiu a Conferência Sindi-
^1 Nacional, realizada no pri--oetoo semestre na capital da
ftepúblca; Além das reivindi-
ea<?3cs espedíSca»; da classe
.operáasa no local, msumciplo.
Estado, ou nacionalmente, co-
jno a melhoria dos salários,
,o aperfeiçoamento do suste-
jna de previdência social, a

ui a contra a «fusustia da vi-
da, pela aprovação do parojjei®
de k-i que regulamenta de-
m<>rT;uicamenLe o direito
eonstituciona] dt» greve, .a In-

:a pela lib?rdade e a unida-
c sindical, .etc, .ansases con-

gresses e conferências, ;0s "tra-
)a.lli;id')-Pes discutiram e toma-
ram resoluções sobre proble-
mus como a defesa da indús-

Dia nacional, das riquezas i>a-
Unais do pais e da õPetro-
brás», contra o assalto dos
monopólios internacionais, as-
sim como se manifestaram

.pelas liberdades democráticas,
pela paz entre «ais povos, pe-
ta interdição das armas aiô-
«ricas e de hidrogênio, peloreatamento das relações diplo.
máticas e eomrecials entre o
Brasil, a URSS e a República
Popular da China, por medi-
ias de r-eforma agrária e poroutras soluções âe contendo
nacional libertador e demo-
crátíco.

mtrios Públicos. Realizaram-se congrea-
sos ou conferências sindicais em São
Paulo, Distrito Federal, Rio Grande do
Sul, Pernambuco, Pará, Paraná, Santa
Catarina, Espírito Santo, Ceará, Ala-
gôas e noutros Estados. Realizaram-se,
também, congressos ou conferências
sindicais de âmbito nacional de ferro-
viários, bancários, funcionários públicos,aeronautas e aeroviários. e outros se-
tôres profissionais.

missão EafieculivÉi Coordena-
doca que foi fundada há ai-
guns amas e neorgamizada no
último tsMvgiWBso sindifíal do"Estado. Noutros Estados co-

mo ;Santa Catarina, Paraná,
etc, «e estrutoranon •comis-
soes tioodieaaEjadoras do movi-
mento sinflicaU; ^na alguns
Estados a nnidade «vamça
através da fundação -de fede-
rações «détícas q»e ai>ran-
gem todos os sindicatos de tra-
balhadoses da mdúsfcria; -em
diversos setftnas profissionaisa unidade vem avançando com
a organização de suas federa-
ções raíg>ectÍTEas no âmbito
Jiatáoíatul, estadual -ou i>€fgio-
nal. Os trabalhadores procu-ram, .assim iurjar sua maáffia-
de sindical no plano iiorázon-
tal, utilizando as mais varia-fdas tornas de organização,
visando sempre encontrar osmeios de cooidenaromoviraen-
to operário para assegurar adefesa e a aplicação dos dird-
tos já conquistados, bem co-mo para obter movas vitórias

na luta pela melhoria de ná-
vel de vida e das condições
de trabalho.

praticadas peJa ditadura ter-roristn de Batisia, em Cuba,
ditadura que o glorioso povocubano acaba de derrubar.
Foram numerosos os sindica-
tes que se maiiif'É>f»taram con-tra a intetrvenção dos impexia-
Estas americanos e inglesesHo Líbano e na .«Jordânia.

Assina, o ano que findoa
marcou ti(R-o progresso nasolidificarão aos vmeufos desnlidariodHdo temia» o movi-
mento aparáa-io biraeíleiro e
o movimento operário inter-
nacional.

Nos últimos mâses do ano,
o proletariado é demais c:|-
pregados intensificaram seus
esforços na luta contra a ca-
réstia, pela revisão do salário
mínimo, pelo -reajjustamento
geral dos salários, etc. Atual-
mente, Os trabalhadores incre»
meotam suas lutas pela apro-
Vagão da lei orgânica da pre-vidência social; pela aprova-

Ção da lei que regulamenta
o direito de greve; jtforça sua
vigilância na luta em defesa

d» «Petrobrás», da industria
naclonnl de oosatrogao nuvaJ,
da indústria nacional de ma-
teria] ferroviário, contra o as-salto dos trustes internado-
nais e, antes de tudo, contra
os monopólios anieriounos. Os
tarbalhadoros exigem, com re-dourado vigor, o reatamento
das relações diplomática* ccomerciais entre o Brasil, aUnião Soviética e a China Po-
pular.

Teve relevante importância
a reunião dos diligentes sin-
dieais paulistas e cariocas rea-
üzada, a 29 e 30 de novem-
bro e onde foi elaborado um
programa comum de luta,
com o objetivo de unificar cm
torno de tal programa, o mo.
vimenio sindical do Distrito
Fedeftai, São Paif.o, Minas
Gerais * Estado do Rio. Como fim de lutar por um sala-rios múrimo comum, também-se reuniram conjuntamente,
a 115 de dezembro, represen-

tantes dos trabalhadores dosEstados do Rio Grande tfoSul, .Santa Catarina e Para-ná. Importante também foi a
reunião conjunta de represen-
tantes da C.N.TJ. fi de sindi-eatos Bas Regiões do NoEdes-
te e do Norte do país, reáli-zada em meados de dezembro
e eom .0 objetivo de trair osesforços dos trabalhadores da-
quelas regiões na luta porum salário mínimo justo e

por outras reivindicações.
Essas reuniões conjuntas

marcaram novo e importante

progresso noa trabalhadores
»a lutu pela unidadr e orgu,nizaçao do movimtnto opcr;V
rio.

A atividade do mo\imaaXe
sindical unida à das massa*
populares deterra-aou, «ro ..
IU58, um séiie de vltórSns üo-
mo: o rcajuatumenlo «fles m-
lários. numa escala mô^sl yutvai de 15 até 60^, c.i muio-
ria das corporações operáriaa;
a aprovação do novo «v-iiário
mínimo (embora os niveis
aprovados para inuit»»«í Ifeta-
dos não oarresponílaTn à» ne-
ceHsiiladeH dos tj-iiüalbadori^
e n luta prossiga ip^ devar
tais níveis) e adiamento damajoração das tarifas de

transporte urbano no Detrito
Federal; a baixa das turiíau
de transporte era Fortaleza;
a suspensão do aumento dou
fretes marítimos; o congela-
mento dos preços de uma aé-
re do produtos essenciais; a
rejeição, pela Cftmara dos Be-
putados, do projeto le lei,
oriundo do Senado, eom quese pretendia aumentar ot alu-
guéis tité 150%; o congela-

mento das anuidades escrita-
res; a revogação, pelos pode-res legislativos de Pernarn-
bnco e de outros Estados, das
medidas antipopulareB qu«ftaviani tomadocomacriaçRe
tfc 3sSnecuras para •satisfazei,
à custa dos cofres pftbTÍBoa,a políticos derrotados pei0 po-vo nas eleições. Outras viiõ-rias foram também conqm».
tadas.

As perspectivas para 56 são«de grandes Hufcas do proieta-dado c do povo. Novos pas-.sos sorão dados jio sentidode fortalecer, ainda rnaiK, aorganização e a uniade sindi-•cai. Em abril se realizarão oseongressos nacionais dos tra-balhadores têxteis e o dos me-tailúrgic^is. No primeiro se-mestre do presente ano, jsaaM-zar-se-á .a Confeiencia Sintl-cal Nacional. Além dteeo, r«?a-lizar-sfrâo eMções para a dl-

recoo da Confcdcn auão jv»
dsÉal dos MabaBifldorcA ».»
Xndâatiia, pnta a« fflrecCCüs fts
tüivt»n«as fedewwjõfM! n indicai»,

!ftntí*:':i»t«4i e pa*.» a rCiiOVAÇáí»
dos touadhoa iiRca.lu de to*
dan nu J»4»ti(tiiioões de jwevlWdcinala social. Entrará na o*¦íteeu- do-efia, »o parlamenlo,
o nove «Código de Trsbalün»,,
ocasião i>m quo oí; tra bali)a-
rloi'«a so esforçarão para ir*
troflu/ir no mesmo nova;; rei.
vindiniçõoH. Continuará à ha-
ítallia pela «provação cia loi
que rctfulamrnia o direito <ifl
greve, assim como a luta ;¦<!•
Ja aprovação Ja [ei orgânica
da prevlflõncia social. Tun-
bém contlnuaríí a luta e.o:r.rn
a carestia. Os trabalhadow.
não permitirão que o gúyâr»o após ter «acalmado o «nua-
cão» com a decretação do )>o-
vo salário mínimo pretendatornar inoperante a metida
de congelamenío dos piegas

« TpuHm •dar rédeas solta;; *
elevação «os preços e íariía».
Nesse «entido, em eoniráÉn
ção eom a medida de con rs-lamento flos , preços, o pi ciei.

to Qo IMstrito Federal cx»».ce»
deu à Light novo auir»c»i«
das passagens d« bonde e *
CSOFÜff» pretende Rumc«(ar «
pwjço «o acnear m» «mííí; . „
90%.

3Em WEto m «ttbálbssores,
Juntamente «eom iodo o j»»»«>brasüeiro,ccarÜ!i!iiurão wh Ju-
ka pela modificação da aluai
política externa e isteraa do
governo, pelo desiocamer.t»
das forças entreguisías d;i«
posições fçrne ocuptem -no sps-
rélho ti > Estado e para ticam*-
çar .assim o «stabeledmf-irt*
de um governo âe eobgaçâi*nacionalista <e «emocrátieo.

Apoiados nos êxitos co»
quistados em 1358, o prole*tariado marcha no sentido de
intensificar snn luta, ampliai1
a unidade « -açãq, fortalecei*
orgânioa « peilticamente c*»
sindicatos * obter, assim, no-vas vitôrras em 1959.

Particularmente importante
líoi a luta vitoriosa dos traba-
llhüdores contra a American

¦Can, pela defesa da industria
¦nacional de lataria; intensdfi-

Icüu-se a luta em defesa da
nclüstria nacional de constru-
;ão naval conta o assalto do
truste japonês «Ishikawaji-

ma» e de outros trustes es-
rangeiros, a luta em defesa

fia industria de construção fer-
bviária, assim como a luta
bela encampação de filiais da
pónd and Share no Rio Gran-
ne do Sul, Minas Gerais e emalguns outros Estados. Par-lindo da compreensão de quecontradição entre a nação
psileira e os imperialistas
lios Estados Unidos e seus

gentes internos é o fator
pncipal nas condições atuais
proletariado vem, assimTâs»

[uminido gradualmente a 11»
frança nas lutas pelas rei-hndicaçdes de todas as Jftr-
ps antiimperialisfcas è anrt*.itudais do pais. Nessas lutas' Proletariado vem comando

W®n o apoio dos estudantes.
ps massas populares e de se»Tires da burguefcia. Isso revs-

1 l2Ue a consciêneia do prole»tmado brasUeiro vem se de-
^volvendo significativamen.

? progresso da unidade sin-!íal. no terreno de organiza-l „ _
I R, obtido pela classe opera-I f" no processo de suas lutas

^verifica sob formas dife»
Ia- fSÍ- No atrito Federal a
|-!aade vem tomando formaampliando com a criaçãoConselho Consultivo Re-

1 II H da C-N-T-I-. que abar-i |f odos os trabalhadores daI m istna; nos Estados de Í3.
il ?i Ceará, Pernambuco e
^WL i?i a unidade se mate-

T-za na organização de pac
>° «?e unidade intersindical,KjcRio Grande do Sul a uni-Bae se extratificou na Co-

As organizações intersinffl-
cais vem eontribiiindo para
reforçar a unidade da classe
operáida e para dar maior vi-

gor às *uas lutas. A expeiiên-
cia demonstra <jue o movi-
mento sindical vem avançan-

do na medida em que se for-
talece a unidade de ação dos
trabalhadores nos sindicatos,
iederações e confederações;
na medida em que, atuando
nos quadros da organização
sindical existente no país, os

trabalhadores vêm forjando
formas de organização que
lhes permitam coordenar suas
lutas no âmbito local, muni-
cipal, estadual e nacional. O
movimento sindical vem pro-
gredindo também, na medida
em que ois trabalhadores
aprendem a utilizar as con-
quistas da legislação vigente
lutam por sua aplicação e pa-
ra ampliar tais conquistas,
nifluindo no Parlamento, com

a pressão das massas, paraa aprovação de novas leis.
Durante o ano de 1358, re-

pre®entan*es de sindicatos
brasileiros participaram do
Congresso Internacional da
Juventude Trabalhadora, da
Conferência Internacional dos
Metalúrgicos, da Conferência
Internacional dos Trabalhado.
res na Industria de Calçado.
Couros e Peles, meâm como
do Congresso Internacional
dos Trabalhadores Agrícolas
e Fiorestais, todos convocados
pelos respectivos departamen-
tos profissionais da Federação

Sindical Mundial. Os sindica-
tos dos trabalhadores da cons-trucâo civil e o dos marce-
neiros também foram repre-sentados por uma delegação

no Congresso dos Trabalha-
dores da Construção Civil doUruguai. ,

Em diversas assembléias e
atos públicos, os trabalha-
dores brasileiros manifesta-
ram seu protesto contra as
medidas draconianas que os
governos da Argentina, do
Paraguai e do Peru vêm to-
mando contra os trabalhado-
res daqueles países, assim co-
mo contra as arbitrariedades

OS ISOITSBOS HS ft
O ^relatório áo TBE sobre as eleições, publicadono «Diário Oficial», constátue um documento que nos

permite analisar os resultados das urnas para cadaagremiação política, seus progressos e seus recuos,bem assim a tendência do eleitorado no último pleitoe o seu interesse em contribuir, através do voto, paraaprimorar as institidçôes democráticas do país.O interesse (demonstrado pelo povo nas ultimaseleições foi muito grande, comparecendo em massa àssessões eleitorais, havendo uma abstenção de 11%,apesar de milhares de votantes não terem podido vo-ter devido as deficiências de organização dos traba-lhos em muitas mesas receptoras. Do contrário aabstenção teria sido ainda menor.
A campanha política travada despertou as mas-sas populares que se mobilizaram em torno dos «slo-

gans» de caráter nacionalista, de defesa das liberda-des democráticas e pelo progresso econômico do Es-tado. Os partidos políticos oposicionistas aproveita-ram-se inteligentemente de sua posição favorável deoposição ao governo, para criticá-lo com veemência,baseados nos desmandos da administração e no des-respeito às liberdades democráticas praticados pela
polícia etelvinista. r
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A classe operária deserape-
nhou um papel de relevância
na campanha, acelerando a
polarização das forças poliu-
cas progressistas, democráti-
cas e populares de um lado, e

do outro, das correntes rea-
cionária e não progressistas.
Nos municípios industriais do
Estado, os candidatos de voto
majoritário das Oposições ob-
tiveram de 65 a 80% da vo-
tação. Este fato, mais que
qualquer outro, mostra como
os trabalhadores se em-
penharam a fundo para con-

seguir a vitória sobre as íôr-
ças governistas.

A democracia saiu forta-
lecida do pleito de 3 de outu-
bro. O povo pernambucano
não está desencantado com o
Poder Legislativo, pois, os re-
sultados das eleições tanto pa-
ra a Assembléia Legislativa
como para a Câmara dos De-
putados demonstram o inte-

rêsse das massas pela eleição
dos representantes, o que é
significativo e também um
desmentido às vociferações
dos golpistas, de <rcrise de
confiança», de «falência dos
partidos e das instituições»
do regime representativo.

Se considerarmos o nume-
ro de votos em branco, ve-
remos que para governador,do Estado foi de 15.000, paradeputados estaduais, de ....17.000; para senador, 59.000;;
para deputados federais, ..
28.000; para vice-governador,
52.000 e para suplente de se-nador, 89, constatamos o en-
tusiasmo do povo pelas elei-
Ções e a sua esperança no
regime democrático.

Estes números nos indicam
que quanto mais cenhetído
íôr o cargo a preencher, e
quanto mais diretamente li-
gados fôr aos interesses lo-
cais do povo, (governador e

VOZ OPERÁRIA

debutados estaduais) que
quanto mais honorífico fôr ©
cargo a preencher (funções
de substitutos; vice-governa-
dor e suplente de senador)maior será a votação «mbranco.• Além do mais, vota em
branco o eleitor que ainda nãose decidiu por nenhum doscandidatos apresentados, se-
ja por uma atitude radical
exagerada de direita ou deesquerda, ou ainda por omis-são aos problemas políticos,Porém, de qualquer for-
ma, isto não significa en-
fraquecimento do sistema n-
presentatívo, como apregoam
certos círculos comprometi-
dos com os golpistas.

A viária obtida pelas ©po-
_siç«5es, i m Pernambuco, r,b~
bre a t .gação governamen-tal têm, :raa grande impor-
tância p; ítica nos destinos do
Estado, & ntida pelas mas-
sas populrnes. À meóMa quea derrota do governo se pa-tenteava uma sensação út
alívio e de satisfação, se
apoderava das massas. Na-
cionalmente teve enorme re-
percussão a vitória do dr. Cid
Sampaio, sendo com justezaconsiderada, por outro lado,
uma fragorosa derrota dossetores mais reacionários da

política do país. Os golpistase cí3 entreguistàs perderam
uma posição decisiva de lide-rança no Nordeste, tida poreles como sólida.

Uma posição nova íoi csáa-
da para o grande Estado noa-
destino, que pela primeiravez, em cerca de vinte anos,
elegeu um governador apoia»d» nas forças sociais mais
decisivas da sociedade per-nambucana: a classe opera-ria e a burguesia.

Uma particularidade desta
situação, que nos surprende,

à primeira vista, é o iato flçj<os eomfuiaistas terem tiâ»
uma partacipa.ção destacada
na campanha eleitora], rea»-
nhecida por todos os grupe*
políticos locais e no entanlq.
os candidatos a deputados cs-taduais por êftes apoiados não
conseguiram se eleger, a:p*-sar de obterem votação m-
pressiva — o dobro da úm1954.

Burante a campanha elei-toral, os corAAfiá»;:tas se oni-
penharaan com decisão no tr*-balho de propaganda e daagitação ern torno dos can-•úidatos de vote majoritári»— governador, vice-governa»
dor, senador e suplente -
concentraram todas as mmenergias para derrotar o grw-Po do governo. Esta atítudo^em geral, foj justa, porém Qo-veria ter sido acompanluéa,
para ser mais |usta *ü*da,da preocupação usais imlírtem« para ie*ar ao JoaquimNabuco, os candidatos im»-eados ao povo peies comunJ*»«as, o çu» infelizmente nSaocorreu.

Alem do mais, a ativM**
de dos comunistas em part^,se diluiu na frente únle»
eleitoral faziam propaganásj
de todos os cândida:os iMS
Opisições Unidas, e doa se«a
próprios, mas ninguém nm
Opo3içôes propagava a nece*-
sidade de votamos candidatai

ao Legislativo estadual, ap«5í*
ados pelos cotmtnistas. âsfiKX
foram denasiadaotente cavjpr
Iheirescos con os seoa allA*-.
dos, nos pala&ques dos con#
dos, que não os retribuiaifiü
s tais gentilezas políticas. <

Não resta dúvida, por ou«»
tro lado, que as perseguiçííots
policiais contra os comunis»
tas, durante o gov«Smo dfi

(«Oonehtl na pAg.
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CARTA DE PRINCÍPIOS DOS
TRABALHADORES DO NORTE

*j*t^VVVVv-y-#v-»-vv>

A reunião do« delegadas regionais da Confedera*
Cão Nacional do» Trabalhadores na Indústria reali-
eada em Fortaleza, nos dias 13, 14 e 15 de dezembro
do ano passado, aprovou a «Carta de Princípios das
Osganizaçõcs dos Traímlhadores na Indústria do Norte
e Nordeste Brasileiro». Em face de não ter havido
uma boa preparação prévia, porque os delegados re-
gionais da CNTI não interessaram as organizações
sindicais dessas regiões a discutirem previamente 03
os problemas examinados na reunião de Fortaleza, o
eonclave reuniu um número limitado de dirigente.; e
militantes sindicais, sobretudo da indústria.

Mas, com uma pequena e rápida mobilização dos
principais organismos sindicais de Fortaleza, no do-
mingo 14 e na segunda-feira 15, os delegados regionais
da CNTI debateram o conteúdo da «Carta de Princí-
pios» com os dirigentes e militantes sindicais da ca-
pitai cearense. Assim a Carta tornou-se um documento
público, que será levado ao conhecimento das amplas
massas laboriosas do norte e nordeste.
OS QUATRO PONTOS DA CARTA
DR PRINCÍPIOS

A presidência da CNTI, na
pessoa do sr. Deocleciano de
Holanda Cavalcanti, orientou
ti reunião dentro dos pontos
da Resolução do encontro
dos dirigentes e militantes
sindicais do Distrito Federal
e São Paulo, realizado na ca-
pitai paulista nos dias 29 e
80 de novembro do áno fin-
Io.

O primeiro ponto da Carta
reivindica para essa região
am salário mínimo igual de
.5.000 cruzeiros e para o Pa-
ra do 6.000 cruzeiros. O do-

cumenlf) faz um estudo a
respeito dessas reivindica-
ções, devido ao custo, de vi-
da equivalente nesses Esta-
dos e a necessidade desse ni-
velamento, como um fator
de progresso e de distribui-
ção equitativa da mão-de-
obra.

O segundo ponto se refere
aos problemas da contenção
do custo de vida. Não há
uma região de nosso pato
que careça mais de tais me*
dldas. É difícil de conceber
como a população nordeste
na e do extremo norte pode
ainda subsistir. A revolta do
povo em Fortaleza, Natal*
Recife, Salvador, é que con-
seguiu estagnar um pouco
os preços da subsistência e
dos transportes. Mas não há.
nenhum órgão controlador
de preços que realmente fun-
clone.

Durante a reunião se es*
pôs algumas 1 ididas já vito-
riosas, come a baixa do pre-
ço do pão em Fortaleza, de
24 para 20 cruzeiros; do pre-
ço dos ônibus e do pescado.
Isso devido à situação dos re«
presentantes sindicais na ••
COAP. O mesmo se tem da«
do em Natal e nas capitais
de outros Estados. Mas aln*
da são medidas de pequena
monta.

Os terceiro e quarto pon-
tos se referem à luta pela
aprovação da Lei Orgânica
da Previdência Social é do
livre exercício de direito de
greve que se encontram no
Senado Federal.

A Carta ás Princípios uni-
fica assim os trabalhadores
e as organizações sindicais
do norte e nordeste numa
ação comum com os do cen-
tro e do sul de nossa terra.

AS CONDIÇÕES DE VIDA
DA REGIÃO

NORTE E NORDESTE
Durante as discussões e d**

bates se pôs a nu o grau de
miséria e descaso do govôr-
no central e dos Estados pe*
Io povo e pela massa labo-
TÍOS-3.

O grau de exploração é
alarmante. Nesse encontro
sindical ficou comprovado
que a vida é mais cara net-
sa região. Os cálculos apre-
sentados pelo SEPT para a
fixação dos novos níveis do
salário mínimo foram consi-
derados como um Insulto à
população do norte e nordes-
te. Vejamos alguns preços
vlgorantes em Fortaleza;
carne, 60 cruzeiros o quilo
(com osso); feijão mulatl-
nho, 25,00; feijão manteiga,
20,00; arroz, 23,00 e 25,00;
açúcar, 14 e 15 cruzeiros»
cristalizado; xárqüé (carne
de sol) 70 e 80 cruzeiros •
carne seca, 80,00; café, 75,00;
leite, 16 e 18 cruzeiros o Ur
(CONCLUI NA PAGINA 11).

APROVADA A EMENDA 13
FERROVIÁRIOS, MARÍTIMOS E PORTUÁRIOS

Absurda
pretensão

usiíieiros

CONQUISTARAM 0 ABONO

dos
A greve dos trabalnadoros

do açúcar durou do dia 29 a
80 de dezembro ultimo. Cêr-
ca de 10.000 trabalhadores
paralisaram o trabalho no
Distrito Federal nas 4 usi-
nas (Nacionais, Neve, Bra-
sil e Piedade (União) e em
3 do Estado^do Rio (era Ca-
xias, Niterói e Três Rios).
Em São Paulo paralisaram7 usinas.

No dia 30 de dezembro, a
assembléia geral na sede do
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria do Açúcar deli-
berou suspender a greve, ten-
do aceito a palavra do Mi-
nistro do Trabalho, que ga-rantiu a execução do acordo,
que se baseia nas seguintes
condições: aumento de 40%
nos salários atuais, teto mi-
nimo de 1.600 cruzeiros e má-
ximo de 5.000 cruzeiros e a
partir de 1* de janeiro deste
ano. Os salários atuais, em
cujo nível se baseia o au-
mento são, em média, de ,,'5.700 cruzeiros.

Pára conceder este aumen-
to, os diretores do Instituto
do Açúcar e do Álcool e os
donos das usinas particulares
querem que o preço do quilo
do produto seja majorado pa-
ra 18,80. A COFAP alvitra
que o preço passe de 15,00
para 17,50 cruzeiros.

Já há tempo, a direção do
Sindicato provou que com
uri aumento de 60 centavos
por quilo poderia perfeita-mente ser coberto o montan-
te da majoração salarial.
Bastam alguns dados: a pro-düção das Usinas Nacionais
éde 300.000 quilos diários.
Sessenta centavos multiplica-
dos por trezentos mil quilosdá uma quantia de 180 mil
cruzeiros diários. Em trinta
dias o aumento atinge a ,,
5.-100.000 cruzeiros. Os gastos
com a majoração salarial são
de S.iiOO.OOO cruzeiros, ga-
nhàrido nessa operação ....'1.800.000! 

Isto com 60 çenta-
vos por quilo. Avalio se, com
esses dados, os lucros que
vão ter os usinemos e o
I.A.A.; ;'

, É assim qüèfsja explora o
povo. E ainda assim os pa-
trões querem descan rga:* a
.julpa na luta dos t] jjbalha-
dores que necessitam saelho-
tes salários.
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•è a unidade e fir*
meza dos portuários, ma-
rítimos e ferroviários, de-
cididos a recorrer à greve,
o Governo foi obrigado a
recuar, determinando à
maioria na Câmara a
aprovação da emenda n°
13, que assegura a esses
trabalhadores o abono de
30%, concedido ao fun-
cionalismo público civil e
militar.

Em agitada sessão, ante-
ontem, com as galerias rèple-
tas de trabalhadores Çèssás
categorias c funcionários pú-
blicos interessados, o líder
Armando Falcão declarou qnc
o Governo, «cedendo áos in-
sistentes apelos do r.T.B. e
aos ãrgn::*ientos âü parlamen-
tares de o; ros partidos que
integram o bloco da maioria,
autorizara a acoiiaçâo da
emenda do Senado, de exten-
são do abono a esses traba-
lhadores.

MEDO BA GREVE LEVOU
AO ACORDO

A aceitarão pela maioria da
emenda n 13 do Senado foi
fruto de um acordo entre o
P.S.D e o P.T.B., pelo qual
seria a mesma aprovada ©
rejeitadas todas as demais,
que estendem o abono i*YoJ3
funcionários das autarqu' s
previdenciárias, magisl ra-V •,
tesoureiros e inativos.

fi certo, entretanto, que os
partidos da maioria, sob a
pressão dessas categorias de
funcionários, decididos, tam-
bém, a não se deixarem es»
poliar, não conseguirão fe*
char questão contra a apro<
vagão das demais emendas,

VERGONHA PARA O
GOVÊENO

O Governo do sr. Juscelino
Kubitschek cobriu-se mais
uma vez de vergonha perante
o povo brasileiro, ao ordenar
ao seu chefe de policia que
mandasse cercar o Palácio Ti-
radentes por choques da Po*
Meia Militar de metralhadoras

embaladas, e qae fizesoè
acampar m policia polU i *a em
forno d» Câmara Federal.
Até mesmo dentro do recin-*
to das sessões podiam ser
identificados conhecidos e*
pancadores do D.O.P.S. O
©ei. Danilo Nunes passava
pelos corredores, comandan-
do as suas equipes de tiras.

Cerca das 14,30 horas, em
virtude de protestos reitera-
dos, o 1» Secretário da mesa,
dep. José Bonifácio (UDN de
Minas), embora anunciando
que mandara retirar os che-
quês armados, limitara-se, na
verdade, a intervir no senti-
do de que se escondessem um
pouco, tomando posição atrás
do edifício do M. da Viação,
8>os fundos da Câmara.

A vitória dos portuários,
marítimos e ferroviários vem
novamente mostrar h classe
operária e ao povo que a
unidade e a firmeza é que
são capazes de fazer recuar
o Governo quando se coloca
contra os interesses do povo
o da nação.

LEGISLAÇÃO
S PADEIROS

Os cariocas pagam cada
vez mais caro pelo pão que
consomem. No entanto, os tra-
balhadores que o fabricam
enfrentam condições de tra-
balho duríssimas e são pèst-
simamente remunerados. Ape-

sar da indústria de panifica-
ção dar grandes lucros (em
geral 100% sobre o custo, e
no caso dos pães especiais,
mais de 150%), a exploração
a que estão submetidos cêr-
ca de 28 mil trabalhadores
que amassam, cozem e en-
tregam o pão no Distrito Fe-

deral* chegou a tal ponto que
as diferenças entre as diver-
sas categorias cm que se
constituem desapareceram ni-
veladas pelo salário mínimo.
Somente uns poucos, — real-
mente os mais qualificados— ganham um pouco mais,
atingindo algumas vezes (an-
tos do novo salário mínimo)

a 6 mil cruzeiros. Os demais,
aproximadamente 90%, per-
cebem a remuneração mini-
ma -— seja o forneiro, que
é entretanto, profissional
qualificado, ou os seus auxi«
liares. i

INSALUBRIDADDE
E FALTA DE HIGIENE
Há na indústra de paniíi-

cação serviços com elevado
grau de insalubridade. Ê o
caso do forneiro e dos seus
ajudantes. Ao abrir o forno
recebem o impacto de um ca-
lor de 150 a 180 graus. O va-
por que acompanha esse ca-
lor provoca moléstias das vias
respiratórias e afeta a vista.
No entanto, os forneiros, que
só por serem trabalhadores•qualificados, deveriam receber
salário superior ao mínimo,
não se beneficiam da taxa da
insalubridade, a que fazem

jús por lei, bem assim como
os seus auxiliares.. Apenas os
que trabalham à noite perco»
bem a taxa de 20%, corres,
pondente ao trabalho notur-
no.

Tratando-se de uma indús-
tria que se relaciona de perto
com a saúde pública, a pani-
ficação deveria estar sujeita
a severa fiscalização. Mas is**
So não acontece. As padarias*,
via de regra, não possuem
instalações sanitárias em con-
dições, banheiros, lugar para
os operários mudarem de rou-
pa, etc. O pão que o carioca

consome ô fabricado em con-
dições de higiene as piores
possíveis. |

DESRESPEITO AS LEIS
TRABALHISTAS

À fiscalização do Minísté-
rio do Trabalho também é
inexistente. Assim, as leis tra-

>
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Ameaças e Manobras PõIíié
1 ROBERTO MORENA

Ameaçam os empregado:,, eui seus pronunciamentos Indl
vidin-i** e coletivos •— Cstcs através de suas organizações sin
dicais --*. que nfio pagarão os novos níveis do salário mínimo
a partir do dia lf de Janeiro deste ano. Outros declaram que
fecharão suas fábricas. Alguns, como fizeram em 1952, 195-*
e 1956, despedem alguns empregados, pagando (quando os
sindicatos atuam defendendo os trabalhadores) indenizações -.*¦
base do salário mínimo antigo, isto é, anterior a 1» de janeiro
do ano que começa.

Tudo Isso fa? parte do plano elaborado c concebido pela
Confederação Nacional da Indústria, que orienta c assessora
os industriais de todo o pais. Nao cstBo alheios a esse plano
os comerciantes, mas estes nflo se mostram tflo agressivos, por-
que sabem que v3o lucrar com as maiores compras que farSo
os trabalhadores, empregados e funcionários públicos, empre-
gando os seus salários e vencimentos majorados.

Essas manobras, essa resistência, já se haviam manifestado
quando as Comissões do Salário Mnimo discutiram a questão
da excepclonalldade. Tudo fizeram para retadar, cansar, cau-
sar desânimo e desespero entre a massa laboriosa e desacreditar
os sindicatos operários. Somente com a mobilização dos trai,,-,
lhadores e dos seus órgfios sindicais, que multo pesou no Snimo
do governo é que essa foi votada. Na flxaçSo dos novos níveis
a luta foi mais rápida, porque, infelizmente, tiveram os cm-
pregadores a seu favor o SEPT, que no seu "estude.", teve
a coragem e, porque não dizer, cinismo, de apresen ir uma
tabela ao Ministério do Trabalho e ao Presidente da Repú-
blica, de níveis tão baixos. Essa tabela foi sem dúvida ela-
borada para manter e até mesmo rebaixar o valor aquisitivo
do salário mínimo.

Mesmo assim não se conformam. Os srs. Lídio Lunardi,
presidente da CNI, e Zulfo de,Freitas Malman, presidente da
Federação das Indústrias do Rio de Janeiro, capitaneam a luta
para que o salário mínimo elevado só vigore a partir de 25 de
fevereiro, Isto é, a 60 dias depois do decreto presidencial de
24 de dezembro passado, .* ob a alegação que assim determina
o artigo 116 da CLT.

Que pretendem com essas manobras e ameaças? Primeiro,
dar tempo para aumentar tudo, como já acontece com o preçodo bonde, do açúcar e outros artigos de primeira necessidade,
invalidando assim o novo salário mínimo. Segundo, criar pânicona massa laboriosa, dizendo que o salário mínimo aumentado
gera o desemprego, porque a indústria não suporta essa ele-vaçâo, para obrigar os trabalhadores a se submeterem às suas
imposições reacionárias. E, terceiro, / ameaçar e tentar dividir
o movimento operário e sindical, a fim de que não lute pelasua imediata e integral execução.

A responsabilidade, pois, do movimento sindical é muito
grande. Seus dirigentes e militantes têm de lançar todo o pesodos organismos sindicais nessa etapa de luta, sem a qual a pri-meira, da excepcionalidade e da elaboração da tabela e sua
decretação, perderia seu valor fundamental.

Não se pode esperar um só instante e nem deixar-se en-volver por promessas e manobras. Trata-se de defender a sub-
sistêncla da massa laboriosa de todos os quadrantes do país.Não se pode ficar somente, desta vez, em reuniões permanentes,em notas, em reuniões entre Estados. Surge a necessidade deuma ação mais enérgica, e se o governo quiser ser coerente
com seu decreto de 24 de dezembro passado, tem que apoiar
essa ação justa dos trabalhadores. Isso é o que esperam ostrabalhadores de todas as categorias profissionais dos sindicatos,federações e confederações.

E não só que se inicie o pagamento dos novos níveis a
partir de 1* de janeiro corrente, mas que não se burle, não
se roube os direitos adquiridos, que sejam punidos os indus*
triais e comerciantes que dispensem ou desempreguem seus
empregados para não pagar o salário mínimo aumentado.¦ Ainda não terminou a batalha do salário mínimo. A luta
continua agora para sua concretização. Carece de mais unidade,mais vigor e de vigilância redobrada. Esta é a missão dos
sindicatos operários. Para isso é que existem: para unir e
coordenar essa luta, que estamos certos, será também vitoriosa.

VOZ OPERÁRIA

balhistas não são observadas.
Os quadros com os horários
ide trabalho desapareceram
dos estabelecimentos desde
1950. Os operários têm hora-

rio para começar a trabalhar,
mas não o têm para largar.
Também não têm hora para
almoço e descanço. Alimen-
tam-se mesmo trabalhando.

Os profissionais que quise-rem conquistar um lugar eíe-
tivo num estabelecimento
qualquer, devem, em regra,
Sujeitar-se a trabalhar 365

dias por ano e a ultrapassar
diariamente em três 0u qua-tro horas, o horário normal
sem a remuneração correspon-
dente, apenas em troca de ai-
gumas migalhas. Os ciclistas
(entregadores de pão, iniciam

o trabalho às quatro horasda madrugada e vão até às20 e, às vezes, 22 horas, sem
descansar, em troca do míse-ro salário mínimo. Os traba-
lhadores não podem assim,ter vida normal; tornam¦ seestranhos no seio da prónriafamília, junto à qual não temtempo de permanecer al^u-mas horas diárias.

Mais de 80% dos operários
nã0_ têm suas carteiras pro-fissionais devidamente anota-
das pelo empregador. Este re-

cusa-se a fazê-lo, principalmen-
te para furtar-se ao paga-
mento das cotas que lhe ca-

bem ao Instituto de P" f
dência, e das férias anuais .
trabalhador.

ACORDO SALARIAi
NÂO CUMPRIDO í

; .. ¦ (

O ano passado, o SindicH
deu entrada a um dissídio *'
letivo na Justiça do Trab-a
lho, pleiteando um aumento
de salário de 80%. A percen*
tagem. à primeira vista pa*-"®
ce excessiva, mas não o é co
m0 veremos a seguir. O T$T
concedeu 50% sobre os sala]
rios estabelecidos pelo acôr-
do anterior. Tais salárioj
eram tão ínfimos que, com jaumento dado pelo Tribuna,
não perfaziam nem sequer !
salário mínimo que esta?!
sendo pago aos trabalhai)'
res. O Sindicato apelou

tão para o TST, o qual 1 
|ziu o aumento para 15%» '"'

culando-o, porém, sôbrc
salários então vigentes, o
veio trazer algum henefi^
real aos trabalhadores,
mesmo este acordo em jBjf
de parte os empregadores _
gam-se a cumprir, alega.
que não receberam ordem
seu Sindicato para issoj
rias centenas de reclamac;
já foram encaminhadas à
tiça do Trabalho a «as;»

(CONCLUI NA PÁGINA
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CARTA BE PRBNCMQS DOS...
jCONCLVSâO DA.lOrPACK)

tro* ovosí dúzia, 80; cruzeiros;
imitia, 100' cruzelrostf-pao, 2ff-
„i.uzciro8i uma banana 2;oo
cruzeiros; o asBim por diam
le Os transportes} dada a
npquena distancia que per-
correm; representam; duas ou.
mais vezes que. no suL Mas
o SEPT achou que: o- salário
mínimo em Fòrtalezai devia:

ser de 3;200 cruzeiros! Noa
outro»> EatadoH a situação se
eqüivale, sendo qur em Ma*
naus? o* Belém (só para fa*
larraos- nas capitais): as mer*
cadorías atingem a* preçosastronômicos» Um ôvo em
Belém está valendo 15 cru*
zeiross Uma cerveja1 em For-
taleza* Salvador, Recife, etc.
vale de: 30; até 50 cruzeiros
ou mais!

àfflimumm
AUMENTOS* Francas, mais*

14%.
AGÊNCIAS KE3TABBEE&.

CIDAS. Araçatuba; Càmpl-
aas e Taubatéi..

AGÊNCIAS REDUZmASj.
Rio Claro menos:. 10%/e; Sant-
to Anastácio menoa 50%?.,.

—(o)—
Juiz de- fora: Segue com a-

remessa, desse número os 5
exemplares? db: n*' 40B> ao: 498.S
(ifldidbsvBelo Horizonte: Com a. re*
messa. desse, número;, estamos
enviando: conforme.1 pedido;
100; exemplares: dor n?' 500;

—(oi--
AVISO IMPORTANTE".- ~

Com. essa remessa. estâb: se*-
guindo as faturas referente1
ao mês: de dezembro; dè? 1958-
dos Estados:, de1 SI Paulo; Mi*
nas Gerais, Estado do Rio e-
Goiás. —(o)—

Recebemos: doaVamigpss de-
etiricfca;:. ã- importância: dè
Cr$ 500,00 como. ajuda, a VOZ"
OPERARIA,, o que; agradece*'
mos.

Recebemos; também; como
ajuda a importância: de. Cr$í
21000: do pessoal;dav Central
âo Brasil.

_(o)—

AmSBr AOL LEITOR
Se. naB bancas dé seu baüv

ra?o«2de:sua.ruaj.nao fôr en*
contradà à venda VOZ OPE-,
RARIA, avise ai Gerência perIo. telèfone> 42*7344.

—<O0à_
PAGAMENTOS-DE 24-12íai

7-1*59: Campina Grande Gr$
300,00; CüritlBaCrÇ: 350,00;
Fortaleza (CF) Gr$ 4.500,00;:
S. Luiz Cr$ 300,00; Salvador'
Cr$>E00OJOOi(Iht:.NGS); Bo*
tueatu Cr$> 50B;O0í Cândido.
MotaiGi#70;00i Iacanga Cr?i
130100; Voltai Redonda Cr$(..
2.000;OOJ: Fètrápollsj Cr$ ....
600;00i'. Vitória» Gr$í 2.000,00;
Araraquaraí Cr$S 200,00; Dis*
tribuidòra Riachueló? Cr$ ....
Iff.OOOiOO;; Dourados; Cr$ ....
I'í000;00"; Maceió: Cr$; SOO.OO)'
Rio: Claro: Cr$> ÍS. 225;00; Cam*
po: Grande: Gr$; 1.200,00'; Cam-
pinas: Cr$; 3^000,00; Bauru .
Cr$^700;00;; C; Itapèmirím*
çm 600'00; S; j; m. Preto Cr$,
750,00;: Jèquitlnhonha Cr$ ..
200;00; Lupianópolis/ CrS ...
100;00; Maríliai Cr$í 300,00;
Mandaguari Cfc$$ 200,00; Ara-
çatuba Cr$ l'.425j00; Curvelo
Cf$100,00; Cuiabá1 Cr$;220,00;.
Maricá-: Cr$; 400,00; Ponta-
Grossa Cr£ 700,00; e Sabará:
Cr$ 200,00.

MaíiTtHffpt^BB UT ^H^^PT ^m*M ^E^^m9-' i':ÍÍiüÍ£: -^HB-^W
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Dimvites Oficiais de
para visitar a Feira poderão se*
obtidos:
Gamara dè Comércio e Indústria
do Brasil,

RIO DE JANEIRO
Câmara da Cidade do Rio Grande,
Caixa Postal 215
RIO GRANDE DO SUE

Informações:
JSseritõriò; Brasileiro: ó%: Fomenta
db Gòmércio Intenraxaonal;.
SSÉfe Rio Branco; fékf-áfe andl,/'-

i RIO DEIÍ^ME® f
' ... .:'.,-".'- -ajV--¦tnais informações, neminação d« casa$ forneça» ji."'¦ doras, efe, por: i

Isto quanto 'fts capitais. No
Interior, a situação ó indls-
crltlvel. Emigram para as ca-
pitais e na maioria vivem de
esmola.

SOLIDARIEDADE
AOS TRABALHADORES

DO NORTE E NORDESTE
Estiveram presentes à reu-

niâo de Fortaleza, além do
Presidente da CNTI, sr. Deo-
clec'ano de Holanda Cavai-
canti, os srs. Dante Pellaca*
ni, presidente da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nas- Indústrias Gráficas e Ro-
berto'1 Mbrena;. der Sindicato;
dos Oficiais Marceneiros do
Ria dè» Janeiro; qye' partlcl*
Saram 

ativamente1 dò&'traba*.
íobí dà reunlâb. e; poBterlorv

mente; visitaram Rfecife e
Salvador; discutindo- o com
teudo i da .Carta! de^ Princípios..
Nessw debates» se" chegou èf
conclusfto de: que se torne
necessária- uma urgente e
permanente solidariedade dor
trabalhadores do centro e do
sul aos seus irmãos db nor
te e nordeste; Nao se trata'
de envio dò viveres ou de ou*
tros- gôheros' que- tanto care*-
cem as; populàçóftB. dôsses Es-
tados.

Ae^ Confederações;, se; é que
querem cumprir conr o sem
dever;, temi que expor essa1;
allitivar situaç&o ao: país e*'
reclamar.- db gpvêrno medi*-
dás: concretas; Não se. trata;,
de parattVos dè emergênclaíj
e^ eleitorais. Essas regiões oa?'rdcem- de uma^ajjldàpermav
nente,.mas não. de forma hu--' 
mllhante; como- o • envio de;
mantimentos- (que q u a se;
nunca chegam a seu"destino).¦ .ou de. auxílio, 'exterior,-.como-
dos Estados Unidos que prov
ihetem- lèité; em: pó e reme-;
dios.. O-- movimento sindical,
tem: que. exigir, do. governo,
que. realize, obras dè: vulto
nessas; regiões. Que. acabe
com. as intermináveis., obras.,
de açudes, que. se. construa
estradas; Más. o que. se tor*
na. necessário, é que.,se apro*
veite^ a> matéf ià\ prima- que - se
perde por falta de fábricas.

A CNTI que elaborou uma.
Gàrtai Econômica;, que: apret
sentem um' piano ao> govêi^
no; assumiu: immf- obrigação,
nessa reunião? dé? Fortaleza:
lèvantars um.' movimento em
tbdb: oi país? eais favor? db nor*
tè? er nordeste:- Este: será a;
primeimí ffcuto? dòí encontro
sindibal! realizada; nai capitaL
cearense;,

HOMENAGENS A PRESTES: FESTAS
(OONOLUBÂO DA 10* PACU
mento, após doze anos de au*
sêncJa física, voltava a se dl*
rigir aos comunistas, aos
seus amigos 4 aos slmpatl*
santes da lauta pela qualtem lut»*>V,."Quer-* fa/ar-vos com o co*
raçflo nas mãos -• continuou.
Tudo fiz para evitar esta fes*
ta em homenagem à minha
pessoa. Recordando uma fra*
se de lífarx, "todos nós pre*cisamos fts vezes, de uma do*,
se de estolclsmo", e termi-
nel. por ceder à insistência
dè* amigos - & correllfetonft*
rios."

E, mais adiante: "Em tu*
do que. acontece, há algo de
bom'.', como; diz: Álvaro Mo»
rejrra em: seu: último livro.
& bom' estarmosj t0dò8r aqui4
reunldoB, apófc estes 12 ano»:
em que nfio; poderia . nom
mesmo; pensar numa. festa
como- esta,> festa que? não 6
dedicada' à< minha insignifl-
cante pessoa;, mas: que» & a
festa da democracia, porque ¦
w nrinha presença- aquilates*
ta que: ai democracia avançai
e se aperfeiçoa em nossa: pá»
tria".

Recorda, a> seguir, "alguns
episódios: dè sua; vida, dizen- •
db* que. pelbs í rumos-' que to*
mou é que 03 reacionários i*M
os' Rorta^vozes: e: agentes dò
imperialismo; fIzeranr dá suai
pessoa um a" espécie dè espan*"
talho e de seu nome sinôhi*
¦mo.', A;bandeiras dõ-comunis*
mo.. '-i••-.-.*¦: - •- ¦

Refere4se. aos: déósi" grandes -.
acontecimentos' Cfne1 acabam
de: sacudir.' o.* mundo1 e -a« Amé*.
rica Latina: o foguete? soviê*-

^Ico: lançador à. Luat e: a qué*,-
dar da tirania1, em. Cuba. Mos*
tra. que esses' fatos; provam;,
mais' uma; voz^dè: um' lado aí.
superioridade: do.' socialismo'
sobre o capitalismo, oânexo-r
rável-avanço; de.'tôdai a hu*
manidade' rumoi á-. sociedadeí
de: amanhã, as bases? sólidas?
e: inabaláveis emi que: assen^
ta a. construçãoi' dò • comunis--
mo-ha-. União. Soviética e ai
marcha» dài grande China Po*-
pular para o mesmo objetU-
vo; dei outro, que nada, maisá
ppderá. deter 1 ai emancipação:*
completa?..dè.- nosso? Raíg e dea
todos: os. países, da. A&r.éríbái
Latina».

APJSEO- üa UNIDADE
As-, últimas palavras dff;

Prestes; aa- apresentai? a to-í
dò&íos> seus.- votos: de.- um no-
vaano. dè: felicidades-' pes-

(hiase
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QSj trabalhadore»; que nãov
se? sujeitamí; às* absurdas exi-
gghdàsidbs: patroesinãb cont

seguem: efètívaissô; emiemprêí
gpí aigpra;. fièami reduzidos < à,
condição de? «biscateiros» e.
vfib; para) os; pontos? dè can*
centração de desocupados, fis-
tôss saovlügaress — - quase sem-

; pre? uma bacr out bottequim —
i onde: os biscateiros se: concen-
; trami dürantèí oi dia.. Um dé»*
i iess pjsg^.p.eto^us^^do>-telèfônsi.

e manda imprimir cartões
I nos- quais: se oferecem os sér*' ¦

vlços dòs desocupados. Osi
¦ empregadores; a; medida que-

os necessitam;, devido à fai-
táa dfe algumi efetivos: ou; m«s»
mo? paraí. evitar- ai «Eètivaçãb?
dè." trabatliaaoresv, telefonam'
chamand0.os! para», servirenu
düránteí piazos? curtos:— um;,,
ou algunsi diásí

Há. mais ou menos dez dêS->
sesi «pontos» noí Distrito Fè*
deral. Diariamente exm jadái
ums deles perambulàmi 1 quin*ze? a: vinte? trabalhadores det-
socupados. 0!;SihdIcato pos*sut. agência dè: colocações, on-3
de: os; operáros? também sâoi
procuraflòs. ma& esta^ é? insuk-
ffeiente: para? atender.- a tot>
dos;- além: de; que? nãb. podè^
fazer: frente? àfe solicitações-
dos estabelecimentos: disperr
so«- por: toda. a; cidade;.

Esfòrçando-sfe' por: eliminara
essa. série; dè:, anoramlldades;,.
o Sindicato insiste: junto ao.
Ministério ,do Trabalho para.:
que providencie unia* severa

fiscalização dos estabelecimeh*-
tos a fim de obrigar o cura-
primento da legislação traba*

existe a le^fegao
lhista sob todos os seus as-
pectosj- Abi! mesm-or.: tempo iái
tensifica. entre os associados^

o trabalho* dei escdarecimentOí
sobrei os dií»itbs; QJie dhes as-í
sistema e^ a» formai de: fazerr
respeitáiloeív Quanto àv ques-^
ta&> salarial,, os; lideres; dós pa*
nificadóres esperam que na.
próxima, assembléiada corpo-
ração seja? designada uma co-

missão, para entra*; eras enten-
dimentoife. couiè.' osj empregado*
res;*,, viaand-aí) aí. cçinqpista . dfe,
uma melhor remuneração p^i o
rai as? váriaà^tMÉègoTiasi prof Isa. •
sionais-iquefc-trábalBamína ins:
dústria. dè:.panifica^lw.

(CONGLUSÍÃOúDA WKPÃGJ)
Gruzí, Iiúiz?;. Neves?,, família
Portínári}.. FennandO- eamai??'
go;. familiái Bèlfoxf,í Jaymeí
Rodriguesv Amaro!»Miguel dèi
Lima;.- Bentos dâí- Gamas Joa-
quimt. Ferreira;. Filho?* Olívio
Pinto; SèverinoíSòaresse Her* -
mília: Ximenes;;Tértüliàno e I
Lburdès.Cbtà^ família? Miguel
Gosta;1. Eucis 5es família';. Sebas-
tiãb Pinto;-Wilson. Meio, Ze*
lâridiai PihtíVi Jayme1 Garbel-
lotti; Altinoí Válmorbida, Ma-
noeEíArruda, Ai-Re^is, Eu*
frâhio-1 Zànonii e- Arnoído Ro-;
sa, Jos&F; Alencar;-Benedito
Sântosj effamília, Álvaro Sil-
vai Tavares ei família;; Cabo-
cHnho:?FariaB;;.José Sobreira,
AloísiO-1 Morais, José: Tibdrti*
nb;. Manoel; Marques;- José
Militão/. José;' Guedes; e Se*
bastião. Pereira, Miguel Ba-
tista; Venâncto; Hlgino, Ceei-
lia. Barbosa, José- Menino,
Mário • Baldino, José^ Reis e.
Albertino,

soais, de progresso • novas tas, a necessidade de que, %W
vitórias para as forças na* le, mais do que nunca, est»
clonalistas e democráticas, -jam sempre estrelfament»
foram um apôlo à unidade unidos no povo, «tendo poi
do todas as forças e corren* toda parte os maiores e mal*
tes, em prol desses objetivos, conseqüentes defensores «
Disse Prestes: "Hoje, quan*
do os comunistas se reúnem
é de mãos estendidas a to*
dos os patriotas. Aqui estão,
ao lado dos comunistas, tan*

forjadores da .unidade de to*
dos os patriotas e dçmocra*
tas, pois que dessa unidade
depende a mais rápida eman*
clpáçâo de nossa pátria d<i

tos e tantos amigos, demons* Jugo do Imperialismo o a
trando que não receiam mar* r/jarcha, mais acelerada paru
char conosco pprque dese* bá sociedade socialista, obje-
jam, como nós o desejamos, tlvo e meta dós comunistas
a felicidade de nosso povo.
e. o* progresso dè* nossa: pa*
trlEu'.^
COMUNISTAS? FESTEJAM

SEU DIRIGENTE;
O; POVO SAÚDA

SEU LÍDER
Air 1* horas, em sua. resi*

déhcla, Prestes recebeu a vi*.
sita da numerosa comissão

e dòs trabalhadores de todos
os» países- dd»' mundo- capita*
lista.,

RESTAS^ NO!? BAIRROS
Tòdb> o1- resto • dó dirá de sá*

badb/. até; maite dè? M horas
dè'noite, otôriai u mnnhii de
domingo, Frestes, passou en-
tíc 08í seus' correllplonários

de: trabalhadores maritirnor' *» amagpsj que ems liom^na*
e portuários.. Ea-vwr atm? av gpmrt w sua\dètainatallcia. pro*
Prestes?- umt grande bôk» dè»
airfl v«ir sáiiò,., reprsentanda
um petroleiro, confeccionado
por suas esposas e- filhas.

Ao ser servida uma taça de
champanha aos visitantes; o
velho líder portuário Joa*.
quim José: do Rêgcc saudou
Prestes^ em nome daicomissão
e dos. companheiros portuá-
riosi e> marftimos. ali' reprè*-
sentadòsi. Disse, dà* alegria e

gramaram vários; atos fosti*
vos.

Gônfònnev íôrai anunciado,
comunistas; amigos-- ei admi-
radòresi dè: Prestes reuniram
será rnatMaranhão,, em Lina
dèrVàsconcelòs. Em> homena*
gem" aa PSrestes;os: jovens quo
integpamvajconjunto musical"Diamantes, dó Ritmo" exe-
cUtarami alguns: números de
sew repertório. Várias*- Iem*

dá-emoção com, que,:festeja- brancas, forams oferecidas a
vam; o 61?' aniversário dó
companheiro e dirigente po*
ltóco,'dó lider. da ciasse tra"
balhadòra; cuja'volta" ao con*'
vívio. db-.1 povo;, da? família ce;
de. seus. companheiros) de
ideai; era motivo dè novas.
esperança»; paria; os: trabalha*
dores: e para: todeo o- nosso
povo:

Agradecendo; a: visita: dós:
trabalhadores, Rfestes; mais:
uma-, vez" assinalou as novas:
condições; históricas: em que:
vivec at humanidade;, caracter
rizadás;, sobretudo; pelo-avan*
ço dó- socialismo: Fálòu: sô^
bre: as: tarefas: dósí comunis-

Prestes^,.inclüsiveT uma".1 espá-
tulá> ójó1 tartaruga<, comi o seu
?noímevgravadq^em ouro,, pre
seBtft'• dos:- operários^ e( dos

jproprietários^de uma' peque
ná* indústria, dè objetos do

rtaítaruga, .localizada; no^ Ro-
•chai:-'' '••¦:•,

; :;Sempre? acompanhado d«
..Á^rta1 Leooádiàí e dè- sua ir
mã-l Clótildè^. JRresteis; partici*
pou 1 dé1 outras'festas e reu-
niõès^ emr VH& Tsabel e na
Gáveai

Ná;.manhã:dè: domingo rcar
lizowse: gpsaUnãfe? festa na
Praia1, dè-: Sèpetiba-. e, final-
mentè;\ em: São; Cristóvão.

Em Sâb: aonçalá" (E&tadQidDjRiá), no baino Sete
Pontes^im tamlíémifèstejadá-ò'aniversário d& Prestes.
O:dí?.' AaroanábEeSo: i^rreim fàlòtfiaos? presentes sô-
bre- aí: vidai e; asslütas" dèíBrestíesi.

EhK tôdàsü essasí oportunidàdèSí» centènas> dei comu*
rüstas^. dè^antíí^js; dk Prestes^,à& mtmüàvess dò? bairro
ou*d& subÚEbióí. jovenss eí v^fiõsí:,, Komen» ès mulheres,
lèvarami aw querido: líder:' populáifegdlügent^ comunis-
tai ai afírmaçloí dfe sua5 confíançai & ãte som amizade, do
seu apoio e solidariedade aor ideais" quer prega5m às lu*>
tas emv queM sej empenüa^ àJ f*entè>'.dè seu» oorreligioná-
nos.;..

Expansão dbs •••-

(€ON€LUSA0i DAi 4m PAGHftâi^
com^i Matrizi» foras dó- Minas<,
possnemi somente: 30^ departa-i
mentos^ noa> municípios» mi?
neirosi»

Os/sete. maiores bancos mfc-> "<
neiros*- — Crédito' Real; Mir
nelro dá Produção)?, Hipoteca*
rio e Agrícola (êstès três são/
bancos .oficiais) Lavoura, Na-»"
cional. dói. Minas-Gerais, Mó~
reira. Sâüésae.,:Cõmércio».e lüs
dUstrià.transfôrmarara*se em:

estadual/\ Unancianaoroi por
várias, maneiras;. Este? fato,
aléíni dé: representârr uma
combihaçãbj ffhancelrai resul-
tanté: díti domínio ^ políticos de
grupo mineiro? ora" nos-poder,
poderá? determinar•> um* i»
flüênciátcada* vez? maior dot
banqueiros->rm> govêrno> estar
duál e ma' politica nacional
In^4tàvelmente, esse poderi«
financeiro estar* em ação n*
campanhaj eleitoral dé: 196averdadeiras^ potências: finaria aiglad^idoi n*. arena nolít»ceirasyfrelativamentÉraía:meíbr ^8^w««!™mn«'iMiiil^«* mUr.~~A.Li~ „„~;~„.,i r*í.»w «^« ca.com:os.grupos pauxisias «"ST <SSfr 
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tal! &: reservas; i essas \ institui
ções. possuíam,., em; outubro,'d&"l08ST. 

a* gigantesca; soma
dè ffifc: BMKõés: et- WW- milhõe*'-. ^nehVàrdè orüseivosr de: depósitos;.
quase ai metade .dé.todò.o dl*-
nheiro > em-tcirculáçãí» noü país;.
Isto representa quinze vezes
mais o seu capital e-reservas,
enquantoi ai média: internado*
nalivaria: entrei quatro-ei oito:
vêzesíraais;, no •máximo;. Eí os:
balanços publicados: pon' ês-~
sess estabelecimentos; reláti*-
vos? ao? 1^ semestre: deste: ano,
indicam: que? terão • em 1958=
vam lucro líquido dè UM: BI-:
EHSO: W: DUZENTOS- MT*
LHÕESZ de: cruzeiros;, o; que
significa- umar taxa anual de-
35%/ verdadeira; agiotagem:
em: juros; bancários.,

; O volume^de depósitos: dos
ppdèresr públicos e: autarquias
nesses: bancos é o maior em
todo. o pais. For outro lado,
enquanto o Banco dó Brasil
amplia os seus empréstimos
à lavoura e indústria minei-
ras, a rede- bancária: parti-cniar- de- Minas' aumenta os-
«¦•ouâ negócios conr o" governo^

do outros: aspectos dó; desenr
.vol"WmentBridi.rré1ie bancarkl
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O fawjscurso do 61* aniversârtb de «unho de maior alegria • mata IntensaWz Carlos Prestes, sábado passado, vibração políticana á, deu motivo a que os comunistas
¦o Distrito Federal, pela primeira ver A8 festes « atoa comemorativos, du-
•estes últimos doze anos, se reunissem rante dois dias realizados em vários
Rublicamente 

em torno de seu grande ^"tos e Bubúrbios da cidade, além doder e dirigente político A coincidência 8™iàe almoço da Churrascaria D. Ca-
¦e dois grandes acontecimentos •— miI°» constituíram expressiva demons-
|ueda da ditadura de Batista em Cuba P$&9 do Prestígio do grande líder po-
J o lançamento em direção à lua do pular» da calorosa e fraternal estimafoguete soviético, levando ao espaço que lne votam Beus correligionários e
Jtfderal o primeiro planeta artificial, da confiança que nele depositam os pa-%mmm íüt ia MMÊtãB m fma-
^mmm w-a» stóSSS
» Luís Carlos Prestes. Peque* SÍS?"01- P"* Line« * nel Rezende, Ki £o£
go para acomodar o grande í£uq^ue Mel°' ewnadòr Irun Santana, Urindulo iSÊ"
guner0i de pessoas qu? dese- MMe^^^^o José seca, Neves lS advoS•«ram levar ao dirigente co* gE** *W-al°- LycI° d<* Sinval Palmeim José Frífcunista « sua manifestação Hauer» £• Cario. Ponchettí, jat, ftandrto^eííoVt
Je amizade e confiança, ò inidústrial gaúcho, ptatoras Humberto Teles ViváldOMato salão do andar térreo Djanira Motta e Silvia Chà- .^T^0^'én^^iros Bo*ruchMilman; Hugo Regisdos Reis, Sampaio Làcerdáj

fndsman ; Cavalcanti, Antô*Wo .Rojlembèrg, economista
Jfario Magalhães, jornalistaElza^Soares Ribeiro, os iíde*res bancários Olímpio Melo* -í?, ^egas, dr. Guiíher-me Malaquiás e senhora, dl-«gentes sindicais dos marce-
5e,ro* -sapatej&ré*, -alfaiates,
marítimos, trabalhadores em^pinhos, rodoviários, comer-danos, metalúrgicos.-.. ¦ SAUDAÇÃO

Coube ao escritor Astrojil-do Pereira, umáflos fundado*res do Partido Comunista dóBrasil, saudar o aniversa*nante eni nome de seus com-. panheiros e amigos. ¦— - >
Seria relativamente fáciltt disse inicialmente o ora-dor — repetir os dados deuma biografia movimentada,rica de ímpetos gloriosos ede passagens heróicas. Masnão era isso que lhe rompe*tia no momento. É acrescen-tou: - .. -
"Amigo Luta Carlos Pres-tes:
Amigo — eis aqui a límpi*da e calorosa palavra quenos congrega a todos em tuavolta, não apenas os teus cor-religionários, mas amigos de

«mm ei qptatfrsntes, qne e»
tlmara e admiram em ti o
patriota, o servidor do nosso
povo, o homem cujo pensa*mento e cuja atividade se
concentram, a vida inteira.
no trabalho da Pátria e da
liberdade."

Astrojildo Pereira se refe-
riu, em seguida, a Prestes
como soldado, político, dou*
trinador e chefe de partido,salientando que a paixão de
servir é a Unha mestra de
sua poderosa personalidadede homem público."Mas tèu aniversário —
prosseguiu — não nos ofere*ce apenas o ensejo de home*
nagear o eminente homem
público, que todos admira-
mos e respeitamos. Nosso
apreço incide igualmente sô*bre o homem comum, o ho-mem da intimidade, o amigo
dos seus amigos, o compa-

. nheiro dos seus companhel-
roa, o filho, o esposo, o pai,o irmão"

.Astrojildo Pereira concluiusua , saudação desejando aPrestes Jongos anos de vida;
è boa saúde......'•„• ¦/.;-'A 

FESTA--, 
'-'-

DA DEMOCRACIA 1
Ao fim do almoço, em se*

guidà ¦ ao brinde levantadoem sua homenagem; Prestesfalou, agradecendo em rápi*das palavras a manifestação
de apreço que lhe éra tribu*tada. Disse, inicialmente, daemoção com que naquele mo*
(CONCLUI NA PAGINA 11)
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Prestes entre correligionário», amigo» e admiradore» dos h^.roa de Lin» de Vasconcelos, Boca do Mato, Mêiet e fLlde Dentro, na fe»ta aue lhe foi oferecida ffi»amigo», à rua Maranhão. a *
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Plagrante tolhido durante a festa oferecida a Prestes pelo» ijcorreligionários e amigos de Vila Isabel.

! wet È JoL'aí LfíS-" FU"heme M*aW>. Preste*
1 lí SL f * Mcidades e longo» anos de vida na fest*
j 

oue lhe ofereceram correligionários e amigo» da Gávea.
^——

fta Churrascaria transbordou
Cra 

o bar e para o recinto aondo, destinado à orquestra,

Cde 
foram improvisadas inú-«as novas mesas.

i Cerca de 13 horas, ao dar
Mtrada no recinto, acompa*
Ifthudo de sua filha Anita Leo-
«idia e de alguns amigos
inais íntimos, como o prof.Lineu de Albuquerque Melo,
di-. Abel Chermont e o escri-
•or- Astrojildo Pereira, seümais antigo correligionário,
Prestes foi entusiàsticamente
aplaudido e aclamado.

i Médicos, engenheiros, advo*
|ados, professores, bancários,
artistas plásticos, escritores,
Jornalistas, trabalhadores das
mais diferentes profissões,¦naritimos de todos oe ramos,
^tudantes de todas as esco-íjas superiores, simples Imus
de çnsa e mães de família,

réu, pintores Di Cavalcanti,Paulo Werneck, Quirino Cam-
pofiorito, escultor Honório Pe-çanha, professores Pizarro Ja-cobina e Álvaro Doreai escri-tores Astrojildo Pereira, Ja-
mes Amado, Dalcídio Ouran-

Mensagens de Congratulações
Pela passagem de seu ani*versário, Prestes recebeu, en*tre outras manifestações,

mensagens de congratulações
das seguintes pessoas: Jaime
Barbosa, Sebastião Cunha,Aristóteles Cunha Pinto, Lau-rindo Santiago Silva, Nica-nor Mendes da Silva, Fio-riano Barros, Manoel Joãoda Silva, Amâncio de Siquei*ra Campos e família, AlbertoFerreira, José Paulino, JoãoOscar, José Maria Nascimen-to, Ulisses Siqueira, Cleuni-

£"' òu-' ¦'•-*« &<¦&& recebeu a yrande comissão de por-tuários. marítimos, estivadores e trabalhadores da Resistência.Clotilde Prestes serve o bolo de aniversário, enquanto Preste»aguarda que cessem oa aplausos para agradecer a» manifesta-
Ções de amizade e amx&ança que acabava de receber.

ce Siqueira, Cesário Morale,Laide Souza Palma, LourdesPalma, Adolfo Gordo. Filho,J. M. Carvalho Galvão, EliasPrado, Flávio Palma, JoséSerafim de Castro, ítalo Bar-biere, Abraão Isaac Neto, Re*né Nogueira, Acyr Aguiar,Aristeu Nogueira, Kleber eJoana, Pedro Reis, Jorge Ba-tista Meireles, Aldo Dittricke sra., Ajuricaba Monassa efamília, de um grupo de pa-triotas de Bauru. Hermogè-nes Miranda Jr., José Soaresde Oliveira, Letelba RodrI-
gues de Brito, B. Baía Morei-ra, de amigos de Copacabanacom mais de 20 assinaturas,Nuta B. James, Otávia Fer-reira Lima, de portuários doRecife, Joaquim TeixeiraChaves, Pelopidas Silveira •esposa, Otávio P. de Souza,Edi Rizzo e família, AldoLins e Silva,-Peregrina, Léa,Isabel Cláudio e MarinaDuarte, dos funcionários de"Notícias de Hoje", de Lupér-cio, Regina. Celeste, LuizCarlos e Lupercinho, Zulel-ma Licurgo e família, JoãoManuel Carvalho, Yeddo Fiu-2a e família, F. Fernandes,José de Almeida Barreto, doscomunistas do Mocanguê,Machado, J. Maria e Amau-rílio, Heloísa Maranhão. E.Barbosa Netto, Pedreiras,Vitorino Bartiett James, Apa-rido Torelly, Camilo Montei-ro, Mozart Lago. Waldemiro

ACONCIAJI NA PÁG, lll

!.

iMimo^^ d° 9rande almoço que reuniu em torno de Prestes
de dirigente político. Ao alto lêt aJ J™d°S C Velhos cojnP^heiro* de sua acidentada vida
cumprimentado por um jovem Em Líw, ' Pereira junto ao microfone, enquanto Prestes i

 
wniovem- bm °**o- um aspecto do salão principal da Churrascaria D. CamÜo.


